
TEM NOVO GERENTf.

O "JORNAL I:l<E

JOINVILLEH I

por motivo de se haver
I

d d·
-

d "J I
afastado a ireçao fJ ür-

nal de Joinville" o sr. Augusto
Sílvio Prodoehl. vem de assu­

�ir as funções de gerente da­

quele ór��o da: nossa imprensa
o sr. Hemz Zíerner, que ja ha

algunS anos desenvolvia ati­

vidades na sUa: administração.
Registrando o fato, cumpri­
mentamos o sr. Hei.nz Zíemer

pela prova de connança :1a,

sua capacidade que lhe vem-de

ser dispensada pela direção
dos "Diários Associados" _ao
indicá-lo para o cargo de ele­

vada. responsabilidade e faze­

'mos votos para que SUa gestão
se coroe de pleno êxito.

v
\

INOVO'PETROLEIRO PARA O BRA�S:iL
,I

. ROT-':E=Dd�M; 12 (UPI) - Foi entregue on tem à Cio:. Petrob�ás, do Brasil, Ó ,ipetrol'eiro "Pre s'idente Washington Luis", de ·33 mi] tO!l1eladas, co'nstruido nDs' esta.
I Ienos da Socie

.

a e V,: rclme, perto de Rotterdam. O "Presidente Wash ingtoi'l Luis", é o último petrcleire de ulma série de quatro,. de um contrato Q·ssil1ado em fevereiro de

! 1957 'pela SOCIedade brasileira e a Vero�me. .

\

R��ã�o�H�ou�v�e�1I�um�e�nl�o�'n�dS�,.·U�;,lD�er�iv�'ad�o�s�d�o--�P�.I�r�,le�ol
�------------------------�----�--------------�----------

Sómente Hoie Será Conhecido 'o Resultado�';do' Segundo Iuri de Ronaldo
Bate Seu Próprio Reeord o Sensacional Ju�gam:el1t,o O'OS Matadores de·,.Aída, CU'fi w

RIO, 12 (UPI) - Prossegue ainda o julgament,o d'e RQ­
na.ldo Guilherme condenado pela morte da jovem Aída Curi,
pelo 1� Tribunal do Juri. As 23 horas o juiz T'alavera Bruce
suspendeu os trabalhos, para o jantar reiniciando-os cerca de
meia noite. As 4 horas da. madrugàda' de hoje termdnou a lei­
tura dos autos do processo, constituído d'e 4 volumes. Em se­

guida depuzeram os peritos. Pela marcha dos trabalhos é cren­

ça geral que sõmente logo mais á noite ou amanhã pela ma­
nhã venha a ser conhecido o resultado do novo julgamento de
Ronaldo Guilherme. '''''' oN',,,.;,,.

''''� ...'_ ...�
RIO, 12 (Transps.) ;. ·P�r�nte público aparentemente

menos apaixonado. que no"primeiro julgamento Ronaldo Cas­
tro. já condenado a 37 anos de prisão, começou as 9 horas de
ontem a enfrentar. seu segundo juri.· No. fim· da noite o jui:l!

° dr. Albano Schulz, nresí­
dente da Sociedade Amigos de
-Icínvílfe recebeu do nresi­
dente dã Assembléia Legisla­
tiva do Estado, no dia 10, o'

seguinte telegrama:
.- "Exmo. 'Sr. Presidente da'
Sociedade Amigos de Jotnvrlle.
- A Assembléia Legislativa d,=
Santa Catarina, aprovando
indicação do deputado Tupy
Barreto, congratula-se com' V.
S. pelo transcurso do 109�,
aniversário da fundação Ue'

Duas cartas do sr, Carlos Lácer- viagem do candidato à presídên- cia própria e liberta as opiniões, Joinville. município que por
da, uma ao Diretório da UDN cia da República e escla.receu: pontos 'de vista e interêsses es- suas tradições de cultura e

carioca e outra 'a, empregado seu «Deve' o candrda:to conhecer do tranhos no grande campo' difi- trabalho. se constitui ce há
revelam seu verdadeiro estad�' modo mais .extenso evprofundo . cílímo . do mundo dos nossos muito em motivo de 0rgulho
dê espírito em Paris. ! que lhe fôr possível, de consciên- dias». para a gente e a terra barri-
Na carta aos udenistas, o sr, I ----------------------------------- -- -- _

��?��������rNo'as ,. Chuvas Castigam Oh� lul �8 Istado
liberação tomada foi a de' nãó' FPOLIS.,;n (Dq: çorresp.)

-.,dá-la á· publicidade, restringin- O Sul do EStado foi ,novamente,
do o número, dos -que devem co- castigado,' .d.esta feita por fortes
nhecê-Ia. .. . " ,..

,..ch,u,va_s g_ue",,,,ç.aí.f,<J.lP "Ç'l1.J.l.:�nte tô-=:
I, 'Na -sigÜhdã:" ,?é\l.efà õ ·-st."-La: . naã-"tar·de--:�,dê -úntem e madru- '

cerda que 00 Cleputado Menezes' gada de hoje,-.afetando conside­
Côrtes endereçou-lhe. uma carta. ràvelmente aF lavou:ra e,. prejudi­
sugerindo-lhe a necessidade de cando; em grande parte o trân­
dar uma forte demonstração de sito .para' aquela' regiãOo no tre­

prestígio. Para tanto, sugeria o cho São Ludgero, Urussanga €i

lançamento de sua candidatura Orleães.
.

a governador da .Guanabara -no, Para se· ter uma noÇãOo das
dia do seu regresso. A isto, res- forjes 1 chuvas e da sua. violencia,
ponde o sr. Carlos Lacerda di- :t:\aquela região sulina basta' di­
zendo que não quer ser candi- zer que o volume de água·Joi tai
dato a mais ·coisa nenhuma no que uma'ponte, via d'e ácesso aos;

Brasil. murticípios (le Urussanga e Or-

leães, próxima. a São LUdgero,
os VISITA DE. JANIO foi carregada pelas água:s do rio

A CUBA
.

I
que banha aquelas 10caHdades.

. _ Ciente do ocorrido, o Departa-
S. PAULO, 12 (Transp.) - menta de Estradas de Rodagem

O Bispo de San�o .André, I?oml I
deterrr:inou providências imed�a-.Jorge Marcos Ollverra, convlda.- tas em 'contacto com a Residen­

do por Janio a acompanhá-lo na cia de Tubarão a fim de serem
visita a Cuba,' declarou que não as medidas e�ecutadas dentro
via nenhurr.a inc.onveniência na' do menor tempo possível para 00

Bruce não' ti�ha chegado. á leitura. do 5� .volume do processo"
e como"ficou resolvido que seriam também ouvidos os peritos,
o fim da j'iilgamerito está previsto para. as primeiras horas de
amanhã, devendo bater assim seu próprio recorde. Segundo. um
matutino"qp,e a. entrevistou em Cuiabá, a jovem ZiIza Fonse­

ca, que na, no'ite do crime encontrava-se sentada. no banco da

praia! com'ltonaldõ, de'veriã.�estãr no Rio ainda hoje pela ma­

nhã. Zilza é filha. d'e tradicional família; dé Cuiabá e teria' di­
to á, reportagem que «para' ficar em paz cem minha coneíên­
cía salvari� qualquer inocente, pois Ronaldo estava na hora
do. crime 'CQn;ligo sentado' num banco da praia». Zilza diz que
nunca pedfu dinheiro w Ronaldo; segundo havia afírmado um

-jor.nalista )!arioca: «Jamais faria isso pois não. preciso de di­
nheiro, poís meu pai' deixou-nos o suficiente para que vivamos
bem o. reste da vid�l».

(�A Caminh da de Lott ê Tranquila 'e Segura»
Otimista o sr, Armando Fol,cão - Leeerde Afir­
ma Que N,co Se-:á Ca�didato a Nada Mais -
Prela,do A,prova Visita de Jânio Q'uad�oSi a Cuba

,

RIO, 12 (Transpress), - pian-
Ve,ndidos 5 Mi�hõe3 te das informaçôes de que ele­

mentos lotistas tinha.m interfe-

de Sêlos COmem�if(!i- rido para q1:le o sr. Leandro Ma­
ciel não se afastasse da campa-

tivos da Visita; de Ike I úha eleitoral, para não provocar

\ ,: a revisão do problema sucessó-

RIO, 12 (V.A.) _ Quando da' rio, com a consequente retirada
da candidatura Janio Quadros' evisita do, presidente Eisenho-

wer ao Brasil.; o ministro E,i-. o enfraquecimento do ,marechal'
nani d'o Amáral

. Peixoto;'õa
' Teixeira Lott, ., 0: sr. ,.M:llianclo·

.

'pasta da Viação, autorizou ó Falcão, ministro 'da justiça, de-

Departamento dos'Correios e
clarou "0 seguinte:

Telégrafos a, fazer uso de um
- Até o dia 3 de outubro, cli-

carimbo- obliterador na Supe- rão que o nosso càndidato não

. rintendência. das Atividades ,tomará posse. Os filho� de São

Po�tais, de Telecomunicações Tomé - que só acre.ditam quan­

de Brasília na data da chega-
do vêem - sómente de I? de fe-

d d '1 t ··t t ,vereiro. em diante se convence-,
a. o. I us re VISI an 'e e, em

tedo o país, a lançar um sêlo rão de que perderam mais esta

comemorativo, de, qual foram bata'}ha. Até lá, também a falta
de perspectiva dos que não têmdjstribuídos 5 mill:J.ões de e-
voto provocará muitas versõ�sxemplares de Cr$ 6,50 cada.

No Distrito Federal foram fantasiosas e especulativas. Mas
tudo no nosso setor vai bem.

.. vendidos 1,9. milhões, S. Paulo
recebeu 1,3 milhões, Rio Gran- Não temos problemas insolúveis.

de do Sul 200 mil e outros A caminhada de Lott é tranqui­
tantos Santa. Catarina. As de- la e segura. Nada impedirá a vi-

mais Unidades 'da Federação tória.

receberam quantidades infe- - LACERDA NÃO SERA

rillres. A União Postal Univer- MAIS CANDIDATO
sal e suciedades filatélicas re­

ce'beram cotas. RIO, 12 (Transprel':s)

O Departamento de Estradas de Rodagem vem de comu­

nicar ao público que, tendo em vista as últimas enchentes,
qUe provocaram a interrupção do tráfego na estrada Floria­

nópOlis-Laguna, em face da põnte sôbre o rio Cliba.tão ter
s,ido levada pelas águas,' e afim de orientar os· motoristas e

proprietários de caminhões de transporte que se destinam
ao sul do Estado, ou vice-versa" o tráfego será feito pela se­
gUinte róta:

FlorianópOlis - S. Amaro da Imperatriz - Queçaba
(Teresópolis) - SãQ Bonifácio - Praia Redonda - Tuba­
rão.

Em virtude do trecho Queçaba - SãOo Bonifácio· na sua
maioria, não permitir o cruzamento de caminhões de trans­
porte, ficou estabelecido o seguinte horário, no· referido tre-
cho: _

Para os que se destinam ao Sul: das 14 ás 20 horas.
Para os que vêm do Sul: das 6 ás 12 horas..
Fóra elo hor:j,rio acima o tráfego deverá ser evitado pa,­

ra os caminhões de transporte. Outrossim, 00 Departamento
'e:tá proViqenciando a construção de uma ponte provisória
sobre o rio CUbatão, espera�do-'restabelecer o tráfego p�m
Laguna dentro. fim breve.

.

Ponte Próxima a Sôo Ludgero Carregada Pelas Águas O DER já
Tomou Providências -,- O PresideIDte da RepúbLica, lnteirodoDos Pre­

.. jÔ'(�ôs; 'Determ i�ó'G Pr,;vidênda� U rg'entes Aos"6 r966s"
-

Co'mpet��tes
Para Assistência 9S Populações - Mais Dois Mortos Nas Enxurradas

restabelecimento do trânsito na,­

quêle trecho. .

Sôbre as 'enchentes que caira.IIi.
em Santa Catarina, causando

pei'juízos 'incalculáveis e mortes,
o Governador recebeu do Presi­
dente da República, em data, de

ontem, I) seguinte telegrama:
«Ciente da comunicação de V.

Excia. sôbre as inundaçõ!ilb no

Estado recomendei ao órgãO!
competente providências urgen·-

. teso para a assistência às popu­
lações atingidas. Cordiais Sau­

<Jações (a) Juscelino
.

Kubits­
check».
Também' 0 dr. E,yder Pinto

Marsico, que até há bem pouco
exerceu em Santa Catarina o

Esperada Para Breve, Entretanto, Ligeiro Alte..
i�lllção . Nas' CotacÕ'es 'ntern.adoftois Dê'sses

- �,

Produ-os -,-

RIO, 12 (Transpress) """:i' o briga.deir,o Henrique iFleiuss

informou, ontem, que px:etende manter tiS atllliis ,lReços àos
derivados do petróleo. por algum teJJqlG ainda. O presidente
do Conselho Nacional! do Petróleo negou também procedên­
cia a netícía, de que serià iDevitãvel �ovo:aumento na preça

.

da gasolina e outros derivados de petrõlEo ialHilailDll.
Esclareceu, porém, o bripdeiro Henri!lDe Fleiuss çue,

COlllt a chegada da Primavéra. e do Verão 1n{)S Jil3ises no He-
_mistério Norte como sempre acontece, ile"eri, Lregisttm'-se
ligeira alta nas cotações internaeionais do lPetril'leo. :ll: eví­
dente que. 'em tais oportmiidades, há ::pressâo_ ilreutido 119
aumento dos preços no merCà.do interno - mas. iisso llflderã
ser compensado com a. baixa. dás cotações 'glle !S'e werifi.Clt nos
outros períodos.

.

SOLUCION�DA A GREVE NA ES-
,

. Explosão, da Segunda Bomba no Saara
TRi!DADE FERRO SANTOS-JUNDIAI

ll- di ;E IM'"
- explodira a uqs 20

qUi]!Jme-1
explosão

..

ilIIrclc-ar fran?esa

I n a � e e � tros do local em que explodiU que quallfica;raro. de pohtlca
RIO, 12 CTransps) - O Mi- tor do Departamento Nacional

I partir
de meia-noi.te de �ntem. �' � a primeira, rio ato de lima tor-· perigosa de HLtsÍÍ;o. Disseram

nistério da Viação. lnfor;moú do Trabalho e representantes A êsse respeito foi assinado
'

re de cem metros de altura. ainda qúe a .FranÇa precisaria
. ontem que com a pre.sença dos' cios ferroviários da Estrada de um protocolo. O ácôrdo defí- PARIS, '12 (UPI) - A Fran- A explos'ão, pe se realizar, Depois da primeira explosão, dez v.êzes seu l'lJ;u.:al urçamento
ministros Amaral Peixoto e Ferro Santos-JuneHaí foram! nitlVo será assinado posterior- ça prepara-se para deflagrar' cOincidirá com a visita do pri- o ministro da Defesa Pierre para armas nucleares a fim

. Fernando' Nobrega, presiden- al'sentadas ba,ses para su�pen- I
mente. ,

'. sua segl.!nda bomba no Saara meiro ministro Níkita Kruchev Messmer, declarou que a Fran de: converter-se numa potên-
,
te da RêC;;,e Ferroviária, d'ire- são do movimento grevIsta a I . 'àinda êste mê,s, segundo se re- à França. ça tinha a intenção' de conti- da atõm:i-c& de primeira or-

I
velou hoje em circulas bem in- ° informante: contudo, as- nuar suas ·experiências, a fim demo Em seu.: Vlwtesto os

-- RIO; 12 CUP!) - A propos-
formo'ados. sinalou que a segunda explo- de deter suas FO.'rças Armadas I cientistas �;:){)_·clt/a.ram. 0. govêr-ta feita ontem pelo govêrno , -

d. são ,serã de menor potência oe \ a.rmas atomlcas. no a prefe.rlr- () camInho, .
o

T '

f R de"
o

p
aos ferroviários paulistas atin- u,· f t d' ,

-Ta ego, o OVl.arl.O· . a,ra
. m IH orman e a UZLU que que a realizada a 13 de feve- Paris, 12 (Transps) -' :r-ta

'I
desármamen'to pnlgl'essivo c

- girá somente os grevistas d.a a .segun·da explosão atôm�ca d D G
.

1 I' t _,.,. d
Estraja de Ferro Santôs-Jun _

,reiro, -perto de Reggane, no presen.ça. e e aulle 90 Clen- aesenvo vrmen I) pUQ.L1CO . os

liiaí. Isto. porque o ca�o' .da francesa se realizará entre 20 Saara. A segunda bomba a- ti\;tas protestaram contra a j1:50S atômic03.

O Sul do Estado 00mpanhia Paulista está en-
e ·30 de março: tômica france�a - acrescentou --_.-..... , .._-_._-_._-

.

tregue Exclusivamente ao Go�
·

...... iiiI..iI·lI'·i.nD ...... nTrm"I'Tj!"..... ,iaIll"ni:RiT�nru:'i�IlI�

v'2rnof de S�o. Paulo: o.s ,líde·· N.ovo .Sate�llete -Norte- Para
rêS. errov1anos, como. Ja fOI '"

L d
' .

anunciado, seguiram para a A
e

G
e avagem e ro�plls, na maqUU'I:a IS nu �alM1u�6"

capital bandeirante, a fim de merlCanO lra nu' Lavagem e limpeza de Jcuça:s e
mbmêter à .Assembleia.da' lL

CASE a pr�posta do Govêrno. o'r"blefa do'.' 'Sol apetrechos de cozinnoJ
Esta prevê que o aumento re- E todos os demais mi�tér�5 d�,m�dico57
ciamado pelós ferroviários se- 'Cábo 'Canaveral, 12 CUP!),_ ço o sucesso inicial da prova.
rá concedido através de boni- o.s Est,ados Unidos lançaram Dia 19 ati;-:,girá o ponto de
ficação à classe, que será da- ontcm- num foguete Thor um sua órbita mais próxi�o do
da proximamente 'pela Rêde satélite do tamanho de uma sol, a cêrca de 125 quil6metros
Ferroviária· Federal. Como bo:a de' futebol, p_ssando. 40 dês:::,: ,astro e pouco mais de 74
med·ida de emo.rgência sera q�llos e que dev.era descr�ver . milhões da terra .. A partir daíconcedido um abono de 2.500 uma :,olta em torno do sol. suas transmissõf.s não :nais
cruzeiros aos que perCebem sa-

b 0t s:atélit� está equipajodcom serão captadas pelas estaçõeslário.s até 11. 000 cruzeiros dois a erIas SOiarcS e um po_ ero- b d d t Imil aos que ganham de' 11 a so transmissor de rádio e lêva
o servaA· o�abSt ul'dan'e a·tg,ul?tS00 00

.' ."
. . . anos or 1 a o sa 3 I e14. O e 5 cruzeIrOS a 1:500 Instrume�tos. que pOSSlDll1ta-

.

, . _ ·e ,LAVA MELHORcruzeiros aos que percebem a- rão infoimaçõ�s sôbre o espa- cQmpreende 8.000.mllhoes de 'lo

cima dessa último nível. A ço sider�l. Três horas após o

I
qUIlometros em torno do

s01·11= LIMPA COM MAIS FAC1UDADE
p_roposta, uma vez aceita, en-" lançamento. que se verificou Caso não houver qualquer di- It: É MAIS ECONôMICOtrará em vigor a partir dêst;� às 8,20 horas d� manhã, 8.nun- fic�ldade, o. 'Satélite l?ermane- I �

"__
___� ill8,1. 'Clava a Aeronautlca do ES13a- C2ra na ortnta 100 mIl anos. • •••• ,." ••••••• ,'.n ••••••••• p ••••••••• ',aU-MXIUUlU'AIIJtm.u..u.a.u.;

=====-------:--------------- . ---_.-.::::.:..-:::::::._---

Assembléia Legislativa.
Cumprimenta Pelo
Aniversário de Joi,nville

ga-verde , Cordiais saudações.
(a) Braz Joaquim A!ves, Pre­
sidente" .

- Em respnsta e dr, Albano
Schu.lz transmi;tiu ao dr. Braz
Joaquim A1'les o seguinte des­

pacho:
- "Agraieç() �m nome da

Sociedade Amigos de Jomvil�t3
e do povo desta terra .as con­

gratulações pejo lOO� aniver­
sário indicação deputado Bar­

reto, sentínÚIO-1l0s orguthosoa
e cada vez mais merecedores
das atenções de nossos Iegís­
ladores c. executores. (a) Dr.
Albano Schu1z, Presidtmte da
SAJ".

cargo de Delegado da Ordem
Política e Sacia,}, transmitiu ao

Governador do Estado o seguin­
te telegrama: «Rio, 7 - Permi­
ta-me manifestar-lhe meu gran-·
de. pesar pela calamidade que se

abateu sôbre vastas e progres­
sistas régiões dêsse q1:lerido Es­
tado.
MAIS DOIS MORTOS NAS

ENCHENTES!
Novas notícias chegadas dos

locais atingidos pelas enchentes,
indicam que mais duas pessoas
perderam a vida em consequên­
cia das enchentes dos últimos.
dias. Na localidade .de Santa.
Maria, distrito de São Bonifácio,
municípto de Palhoça, morreram soa·s.

Augusto Vam:llD
..
de .55 anos de

idade :e sua ruJra Elza de 20 anos
de idade, quand!> :atrawessavam,.
3, noite, uma ponte de arame!

sôbre o Rio .capãiVan,. carregada.
pelas águas
Diversas pessoa:!;, :inclusive fa­

miliares dos .1lll'll'lns ]ã havi.anl!
atrav.essado ;a ponte:. quando
Dona Elza peàiu ;aJuda. .sentin­
do-se receÍO-sa. &u 'lSQgirlll retor­
'nou à ponte pM"1l, .auxiliar aja'"
vem senhora, .nG momento exa­

to em que'uma :gra.nde árvore
arrastada pela wlnlência das
águas cho'Coll-se !I7lntra. :a ponte,
destruind{)-a e llmllooando �
morte de ll18:is ·essas duas pes-

prefira o

"8u'bão' 'de J
e .

<alie"0In.1)1·,·· .

,

em po

Aguardem a Segunda Festa Popular em �Pról-�l
,.9_�r�_s�C!� Catedral, nos'Dias, 4; 5 e 6 de .Junho Proximo II

=

7

:-.
__ .�� _ TER

� ..... ·õo---· ----�-:::
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oMundo em Foc'Ó
GUSTAVO FERNANDES
do Western News.

Greve em, Hollywood .. Os'
xe.par€sentantes do "Screen
Aet.ors Guild", Ronald Rea­

ga:m, J'ames' Cagney, Jeff
Chamdler, Dana Andre',v::;,
Gene Raymo�, Ward Bund,
Gregory Peck e Rosemar. de

Camp, anunciara<l1U. que os re­

presentantes da..s grand2s mr­
mas ]1Jr0wto'112l:S tiID.ham nej.si­
bel;!!) as rei.vindieações f2'itas:.
A maJis únportal1iie delas C0n­

ststía eB.1 S'(j)[icitalT 1!l,ma pereen"
tagem sôbre os filmes pos­
teriores a 1948 c que· ];)U;1€3-
sem ser vendidos à te"evisáo.
A greve, decidida por noven­

ta per cento tios vonos, fOl

deflag'rada. no dia 7 de março.

C'Qntinuam IaS ataques de
avix1íes, p;ÍlI!atas, em ClXba. Na
wl'tua &ern,ailil,a, aJém da,. b01llil­
lira laN�a!da lliLlma. re:friu3iria de

HM'3I1a, um pe€[ue-n.(j) aviãü,
-de' ]1J1i'@ceàência deseonhecida,
lançou bombas de fósfo'l)o vi­
Vel nas ea'llavÍ-as do .engenho,
a;çuearei'J:o Ulaeia, na. parte
norte da IIr0vÍl'l.cia; d'e Las
'Vânas. p'l'(j)v0cando um iucên-
000 que ocasronou a. perda de
incêncio de o:u-igem lOtté. a­

gOI;a não apur.aGia, causou a

]!lerda de 2BO mil arrôl:iJas, de
cana

'. Foi. criada. por cientil3.tas
norte-americanos uma. nova

droga, a nialaníié-l.a, de mú'l­
tiplas aplicaçõ·es. Um dos efei
tos da l'lialami'Gia 'é de- r'cdu­

,zir e, 6Cm alguns easos' eli­
minar as dores causadcas pelo
eâ:l'lcel' em estado a,vançaC!Ío.
A l'lia1laJ:1'lida, além, diss@, mDS­
tnlU-.se de grande eficiência
no tratamento da d:€l!J:r:essá'J
mental e de várias p2rturba­
çê.e& mentais emocionais. A
N0va substância aUÍmica fOI
@f,jjfrto, de estudos '6_'2' n1ais de
(!;dnquenta. m�dicos em vários
p�Íses, tendo se m.:ostr9.do
oefieaz ê' segura em todos 03

t'2stes a-que foi submetida.

Em Ri€l1m(j)nd. Virginia. es­

tudantes umversitáiios negros
incitaram o boicute; C0m cár--

: :1taz'es, do armazém 011 que, j.1a ;"
última semana, fOlru,n G];"ti-, i :'
dos 33 negros por se sentarf,m
no' restaurante. -'i!'�

I.

Em Baltimore, Ohio, o g:r:an:ie
músico de jazz Dul;,ç', Elllingtol'l
foi expulso de restaUT::lllllÍlü' I:
perto da UniversüJade John
HOFlJ..:ins e. em Chatt�il)r1:0(j)g8!, rl
Tenessf.'e, mais de du9.s :ni': ,)

pessoas travaram CDmbat2' �l
'nas ru2.s por causa,;; ,..r.i8ta,. IITudo isso 8Etá aco"" F:"f;n -i'J�
num país que se diz "mais I
adiantado do iTIUl1: o !

ANUNCIEM
NESTE DI�nI"O

P. Ra.i:mundo G: Wei'zenm,ann, I: indivíduo q,ue' paJlll; bllliIo, tiilZ). ; tO'àos est_b1!emrenuOI pel:O- dia< de.' la escra,vização aVeIil.�e'iEa_ d:o'
S'.J.

�:
sim" qUàmdo· o Estado =i1�dat I �I!m:a)n:l'lji; e' la'em:. sCIl!Ulli" s·g- podem' 1'l'lURd'ffi inteil':6' e pefu� ?1ateni4lii,s- ..

Em nossos dias é_ até � fe·-. d�zelT" si_?l, e não; qUQ,mTo Nla'll�aJ f tifuitirer. t�a1Jll�m:* de noite; não, mo;,
bre falar em quest'ao' seCla;l. '110- i dizer nao. ,i llM'e$lÍl J):I;1!tIi3IlSi halVe:c' um desen-, OS, pa;íSes, com,uln-i-s.ta:s· altié' no,­
do o mundO: cO'll'l-enta os pro:bIe-: O' Estado pensa per tndo!';. É vülvimento.· oxg:renico; e u,ma; hwl'·· je; esth�-era;m só' JillliS' miii:os' àle a;'-.

m,as graVISSl:M?S,' que' O�3> a�li-· i, infalível. �iz, po� ex�m:p[o, q�e I :n:co>uia q�'e torne a .sociedade, fe- ventureiros cr.uéis,
.

de-' �gofstasl
gem a hn:ma,li'ldil.de, R'ea>hillam.'-se os C'Ú'JlilUiJllstas mventalI'a:m a I' J.j:Z'., J\i; :t1ijiz 4\:l, a;nos que os; prOCll- ,r.(';coneell'trad'os, que em,

. tud'9, :
W M c:;:"

.

.

·

C'cngressos na.ci·(mais e iiI:Iterna-· bomba atômica, e todos, ln,eSTIlO' / res vermelhos estão cansolandoi' In'QC'UTaEam /sõmelli-e i'nterêsseSi
- . ,Q!VO-' 7' ,Miamel\'i,to,'eionais p·ara d'ebaterem {IS' pro-' os cientistas, devem alk:>J.til' que o povo com a chôéha pr.omessa, pessoa.is. Ccnde'nacram os enosl Com I B'U,une.lr.as

·

blemas ope:r.á,J'Íos, Dia; ai dilJ; a11- a bomba aiômica é invenç.ãOl
.

de que (l1 sacrifíciO' a;tua.�i, tra:l'iii..
i

d:�1< ou�riGs, mas cometeram ain� ARl:iicacõe:�,menta a, li:teJlatU!l1a, sÔ!bre 4Jstes). IruSS<li. E, por fav.or, ll'!'ÍÍo' p'ensem a. felicidade' :!l'utura. Quer di>zell d'a malOl1es. ...
.

�

Fl1Oblemas. E' I}, q.u:e é que. s'e tem que eu es.teja i1!l.:velntaJa;d�o mstó- que nO' 1:egiím.e dê'}es muitoS' tem Três sistemas Jlliai4ierfalistaSi' "liTê's méGdeos da 1lJniver,sidac1e
ennsegulÍ'Il.o até esta d'ataí?·_ Sem :rias. As enciclopédia.s russas es- que ir para (J diabo para outro" tentaram em n{lssos dias resol- de Nápoles, os drs. F. de Retis,

· dúvid'a, alguma;, em; muitos' pa-i- ,tão' cheias de' ta.is· f;a:lBida.des, po.cirecem gozar, muites, tem' qiU0. , v'er' ('S, ·}!i!'o'frlem;as. sociais,. e oS! A. Ascione e F. Matano, reve­
; !;es mud'ou álguma; coisa. Mas(-. kistórlcas, : sen' saoFimeadoS' industa'men.Ite,' tr.ês fracassaram" o- eomuJilism,o" la,llam o sucesso übti(Jo no" tra­
em compensação em ou.tr-oSo pilJ-· €I mal:.Xiism{l, plI.GlEet'el!l. a §,eli- é pamlll. !J;ue treÍi\rez" no, modO- de: ,

a, nazismo;. o' f-a;sci.smo, e na. A- tament(!l, de gnainde variedade (;l.e
l'OU tudo" pr.inctpaImenté· erní; cidrud:e aoS! pO'bres e a.es o-pel1á-·

, :pE'lISa,);· dêles·?; 6!utwos seJ:ão ven- : ménfca d'ol $uF, G; p'enonism:o,' são\ estados clíhicos, incluindo' a de-
,}>a'Íses &nde se içou· a balllde�ila; rios. Onde está eu, na R.ússia'? , tU'l'llsos! Sistiemas ma;i;ercia.listas-, que ne-' pressão liU'Enta:l, com nQ:va s1,!.bs-
d.e um, gQv.erno· socialista. Em; Se GS, rusStlS< ilGSSe!lU I'oaimllll'lte. A sliJlideZ' de' um 'edj,fiefto' d'e-· i g3.m' teót:ica._ e prà;ticanrenie ln tância cel'nB.ecida como nia.lami-
geral podemos dilZor que Q mun- felizes" por que motivo existe' peNde dos fundamentos. MaS' os; ; p.ltssôa hum:atna'. Sá.u 'sistemas

,
da.

dó está, maTchand@' para. o cáoSi-: uma! cortina de llerro? Não, seriaL I !llil!!diam_tos. Wn (!!3hmnisnw�, di:emaWi·a.is,. ,a.:p1i\lá;v.eiS' iaLv,oz a1' IndIcarailTI tj'1.le, 'emlDora a uti­
tntad. Ais naçõ'es se! estão Ilrrepa-, ',at maior. pl10paganda pa!l!2. 01>: ãisto:am inteira,meri:Íie druS' Thi3J j alnimaJiS', IruIlS. não 3i@' homem" .

liza,"ã'O, da Flialaimida estivessel
ra.nd'o. '[lama a te'l!ceira gu-el.'l1lt:! mll1r:NiismO' deixar entrar os tm- 'jfunda.me�tais dlo, espÚ!iJ>'o' liuma<- : c6mposto d'e matéria e eSI!irito" 'origi.n:alménire restrita a Psi-
mundli.adt

, , ri'stas. ,ele outras, nações? ilisses,];H) j
no •. 'Rild1JS os sistemas;, de. g;�€l'-

.

Pertanto, IOlilge 'com' él'es" Dois)! i
q,uiatdru 'eia encontrou agora

No< sé'cuIo passado' nasceUl, uma! ! Ji;a.'Verialn, de encantar com a' J no' qJll!' negaraml li) sã f>ilasoffal sãe- in:ea,�Mles' de: r.esolvelr a, cri-, 'um 1Ug�T na medicina geral.
dout.rina, que muitos pensavam, }lia:DaÍso russo-comunista e O' f.racassa,ram. A faJsa fflosofia dd i se- atuatl.\ q:ue pnllc:ii!a.men.j)e' selo 1,Em. todos 0S casos em que foi'
haveria de redimir os homens. m·.N:n do f.inaJmente a4la'haria Mau fa,moom já, fraea;ssou I crU€i1lI, poT IlWUSl:V di:!; neg,açãoc dtJII f .a:Illllcrutilo o· novo medica:men'to.

·

Foi a,plica,da p'l>r pr1m.eiro. na, transformando-se, d'e va>l.e dei J 'F.enüra;m. ll'p'lfeá-Ia: e: fa;lhuu: I!'SlfÍrffu. e Ifilnrasfadw a-fh:mação !
m'cmelU ___:_ Il'l.1.1it0 mais seguro e

Rússia. Cha.ma-se ma,rxismo. Os: .lágrimas, num éden terrestre. i WlutilM1aan�na.. SltaJin teNe Slla.: 'da< ma1'éria,. : me11lQr tolerado que os' outr0s
mar.Jliiistas dernunaDam o troD'o' Stll1ã que' fói: P6!" met.i?l.o fl'e ex-, . teol'ia. ·espe.ciaK X'tuclliev aCllih{lUi A SGlução dos gralVe5I pEobli&.-' f campo'atos, do mesmO' Upo.
ensanguenta.d'o, pe!' -sangue' de cesso, d:e l'·elicidade' que, os hun- : 1J(:)lll, ela. �'e'gu:e' tlim sis1iema seu,. ma� do nil.Wllillo hodIerno', está nf!!

I Essas decla:!'ações fo.ram fei-
, inocentes, do tzarismo. Mas'. gar.os· se revoltaram contra o n- : Sistl!:nla, lk;J{ueltevi,3in(l<, ·que se

- as'-

�
a;]Ji).rea:çÍÍio, de n:ma doutrina Ilué' '

tas, d.mra-nte· o Simpésro Interna-
quem' coluca'lla<m C1l'", seu. lugar..? girr.ie· ver.melho, RO aDO de 1956·? '

Silm-em.aI caril. os. ànteriorest pela! eensili!Iere 6' h�mem' ta.I. qiU3il êle .

cional de Lisboa" C0m a ]1r2lfrticl- !UI; I" ,
II'

O
.. •••, b "".. N- t �_ ..�L... r 'nie!�C-I:erO·,,maIS .alll,cen�le& a;n:wrvJSm0" ao· m'6S FalTam. en.ao os ""......0-' mentiir&) pei.a· insiiI:Ic'erfd3l,de, pe- I· i,: eSipmü!l}�mat-éria;.,

.

pação de cincQenta médicoS' dei' -fi'

q,ue s,e pessa imaginaT .. A só' Í>m- • res. �ermelhes t'll!la JSua. ileq,uin- , 1 d!eZCltto� pa!.Í'Ses, que vinlfuam fa- Auf:cmóV'el� .d;.Q, Fil,tu.re
· planta,,-io, do r.egime- comunista' tada crueldade lJ..uc· lhes· mereceu !... ,

zendo. �periências com a n4'ala-
.
N.este' ..mo�nto a' «Sutil-Ama-

, custou mHifiôlls e. miUi.ões de vi- , Ili3l@eIa: vez., li, lleJ;VlÍdi6- de· tado o .

mh:Ia. no. decorrer do ano pa;ssa- tiOB}� vê· suru. ]'ista de encomen-
das. humwnas, noo ·só, vidas, dc' /.:mu�d.0< livre! ...

, '\lI'DI�.,. .11-B"'II:".,i.··N.Dr."',AI
'

.. 1,·,.:.','1','1":' ,

do, ressa1lta'I'am I'lão· sé a segu-, .das· de fueIi'eépterros, uitJJa.passarbU11gU'êses e' I;l.O,biileSl mas pmnlJÍ-' Oi co,munÍ'Smo. eünsti-tw'lL UIpaA ,j : , : l'a'Ilea, do me;dtcamel1to' como' 650 heHc9P.te'Uos e prodúz cada:
palmente "i:d'a;s' de &p'el'ál'Í<os e. DOva classe; �. classe: que vive·,

"�o '

_,

i ,L'. .' I, ; • : : ;
.

,
: 1: ., :' f :. : também sua efricáCia num gran- m:ês mais de uma: q,ül'lzena> dc,

(l(Jimpomas. Se Le'l1iilFle f(li h'O- 1 (Il!g'ialCainente" ii. _stll! de:

mi-I'
, à'e' I'lúmero' de' estrados' clínic0s. O

'

ail;lali.elhos- paTa a.baiSteeer {il lliLCr-
,mom' rela,tivllimente: nwdel1aJdo, lb,õ'es C' milhões. de sêr.es· bli.ma- i i

clr. de Rins e' (wlegas estudaJnun caclo, fl'fmeês, e estrarrgeIDo'.então seus sucessores, rivaliilla- ,nos, escJ.!awl!ia;dos. Dizem,..se pro- ,1 'um grupo' d'e 65, pacientes· na Centamente· a qualidade, téGni-llam no ofício de' crueliliIld'e, de • letál1ios, mas não· proletários· I; p O r O R A l RO B E R T S '

Uil1iversid'aid'e' €le' NJá:poles. I9êsses ca. €lesempenha um wapel p'FeO.O-assassinaotG e d'e esc'Ilavização, do ; IWill'l! sentidO! bem ditere!1hte {lo , � 22' tiJJlrram angina p:ectori>s;' 11 wnante, o (!l1ile varleu ai() 80•••pOVO< humilde 'e: mel'me. Jamais Il:!le dão, os' àliiei&ná'l'Jos 3i êst� (
,

I sofu'iam de- dm'es íntFatáveiSi
I

];22'1:. «l::ljinJJl», (!l'. l'eC'Ollde' interna-
lO mundo \ti<w ta;m3lBikos catmp:os : 1!êrnw, $,jja;Urr: tlev.e �05Ses. sUlp.e- j! E? !?ltECJSO' SJEME':AR PARA COLHER. l: : C2Illilsadas por cânGer a:vamçadc; cion:lil de altit1.!1de em 22 de.·

Óie C'&neell!tl'a'çã,o. C'o,lliLO es· q:ire' o<j mereS\ '3!liS tzares, ]E 4J) a.tual. di- I,' 1 1�30 fraq:ueza'S plli'co-neuv6tica' e mrurç.8 de 195ij'", com: 8.0'192. metros,
P�,;v�s secJ··a·1i-t�,o, �,���" ,,�, ..> ___.., t ih ",,,,,_. -

..
'ti' uma l�e';. na vida.. JestlS'ao con6eceu mui'to. bem e' v.i-,.�.�� .

�. � wd" ..�.,,�re'l!l.,.e a· ,
.,.,..@I'. e "'''.IS a, ver;m:e o· n':"i-

: f, .li.liw • ,. Gepressão'; e 3 dQres pré-mens- lJ'el'.l!lil1ibh.1'. ao· «AlqJ,lete» de me-
, Rú.ssia, cemunist-a., possnem. lO ta :Kruchev, tarn,>".ú.m ", 'p�ssu; _ ,.

.
veu em :liUl1","�'o dela. P'or isso m.:esmo, 'l!:le- bebeu li'té' à úlilifula.

trual·s. 1'" • .

de .. '..,
\

'" -"'� � v • ..,..

I "u011ar esue' I:eC(!lF. ,a.um:g·u:J.c<o .

vida; dos iuffiw.íd.'Nios nos esta;d'0�, ,. (lor' doe' l'i·""'e��·s f�iJ..,""'���:s. -.;11' go,tia chli· cálice; da vidia. abundante.
.

�, d' d ]iI 0"0' "" 'd,.,. �w "'''JWL�� �
"'-. Nos elih:el'ill@S' de ·@en.ça· as ·

.. u . n1e"Vl!JS, ...0' QU'à1l tem, SI o
· mWIIJ.éistas ,não. vale· nada. (j), que '. itlils não. ti"�J:�.m ic"n d� b'er��- Essa leli é a, mesma. que 'e,.rste ·em' liudíJo o mais na na;�u-

't "., •.� � �,,� � w�. .
.

Ai 1) r t fT!II d' , coronanas, a, dur rungin.a,1 foi. .a"e elili"Ol" elesde 1�3· de- julho. de'
vale fi, o hDaça' trabal1ha.dollr dm I 'l.a. 'l!:, sa.ngue' de' um p9'1l'O e1!Uel- lleza - a., lei do- «morrer para V1VeX».,

. 6
•

.0. 'ai ou u o 1J
,i' contl'€lln:da em, tod@s 08. casos 1958.

massa. A pessôa. huanana não" mente sa.crifilla!io. carvaJho m:orre no chã;o; mas, fM:�nd'ol 3iSSlm" r.enasc·e seu,-

:; i em� menus de doze horas. 'Quan- N'0 en.tanto, .os, BOFJS protóUi-tem valor nenhlUll, como pess(iao". O cOilllun'J'smol t�.'e' ""'e mu'O r" pre num carvalho cada. V:CiIl-mais forte; o· grÍÍio, de mii.ho mor-
, '

d"
. .

�....� ,

ta d' h
'

:
' do· .ae.m.iJJlistl�ada 310& camcel'osos, p0S so po eroi conseguir se lm-

pCIiis, q.uando não p'od['il' 'mais ")10-' !' J'iii il!llilÍmel1asr v:czcs. S'e" d:.,.-ma.... re e re:vive numa; espigai 13em gran�ãa; as; go s: e- c uva: I ..
Jt' � ��.., - , _ • ,,,,.. d'

'

lJ, 1,lirolamídro dimÜiIuiu ?:' intensi- ; por na medida onde sâo rupoia-rluút ela. é &upérflu�', tenha, e'a, t E)' �;··e-.· ho,ie a,m..·d"'· n;i�. a"ep",m" E
' dão�se v:O'lun�al1iamen& ao, oceano, mas SaJO' re'VlVü,rea as, 'em.

d 1� "= "". 'J u·, "" �u· - '.�a� ! dade' das dores, possibilitandü ai' os por uma, política industria
pn;d'uzido pUUCIJ' ou muito em)" jamaofs hál, cre.<llCertar, pois Ond'é\' (lIUt'l1aJS' Ji1Ubell'S. : .' Ijl:etluçãé:l da dosagem (!Ias amaI'gé- ' e' comercial sóiid'àlillente 3)L'C'j,ui-.
sua, existência. 'I1em vaIoI! o' br.a- falta a libelldade de agir, ondfl1i Jesús deu-Se inteiramente. ]j)leUl Sen:. tempG, Suas lágri..,.

; SiG@Sii e 'sed'acIDv0S. t t d
.

ço flue é �ábil, que· trabalha. t.odos· vivem' J[lressi\:mad'OS' lI,ela: i i mas, Suas- ovações, Seu amor, Seu confíil'to). Sen. :iiutut!o. iEli!Jr ( .,'! A' nfaIamida tàmbé'm oõteve
·1 e;: �dústria de h�1icóPter'os éI

�•. " t dono- ...�,
I li"

. I
J'sso mesm�._, :ltle \liv'e indefinidamente, milhões de v:êzes mais, 'uout,.o e que em come �.. . pc era e pela 'espionlligem,@Jadel'iru, êxitJo mo ali,,,io. da depressão as- urna das .rnais r.ecentes sóbre o,
em Seus segnidor.es, ta\lll<to qua'ntO! reviveUl, :Ele! mesmo, em .

: EGcia.da à psico"neurose. Os me-I' plano aeronáutico. E'la cl1fere!
Sua ressurI'eiçã.o. .

'I'
Na vida 31bundante ,de Jesús Cristo; há antes de mais dicG's, cOI'lsideral'am excelente a

.

sensí:velmente daq,uela de, ce u-

nada a. entreg�, d'O< ego a ]j)eu�. Qua,n,to; mais nos. a'Peg;amos

.

melhora, nü, estado, geral dos pa-· llais conv.encionais; deve i:n(;lVal�

ao;. noscSo ego<> me-noS, probabilid'ad'es temos de conhecer a ma- cientes, tornando-0S, capazes dei' em muitos aSIlectos.
,

'ra;vilba do RO:v.O. ml.scimentCl. Mas quando nós. nos damos in- fazer uma adaptação satisfa.bó- A «8ud-1'1viation» conquisteu,
i,

teiramente e sent, r,es,er.VaiS', para 'Ê:le, então Flle,. 'em tr.oca, dá- ria em seus confritos emocionais. o mercado internacional, aD"
" c

. � a'� sI·tuaço-efi da vI'da normal. mesmo tempo que o prl'm'eiro>' ,
Se' a Sí mesmo á nós. e: nos· tomamos" sadios e: C'Gmplatos. Os ,�

• , O dr. de Ritis e seus colegas: lugar na Europa como produtO"psicólogos falam da. personwlid'ad'e iintegr.ada de uma pesso:l.
.

obsen;aram sens!vel redução nas ra de. aparelhos de, pás gÍ![iató-: \ i sa,diai. Elltr,etaIllto, ninguém ja.Jrulíis; poderá ser' completamen-
: ',i tle integl1aàAJ' antes de ser satisfeita; a necessidade· el?pirilual .

deres· em menos de- doze horas, rias;
_ através. dO'-'Casamento.·da alma: com Deus. :íl:liSe lIito' é que

torna o homem, completo. No- homem' sem DeuS' há úm vá-

CUG' que jama.is será· p'l1eenchid'o. Eis ai (); que J'esús� veÍ>o, fa·- ,,"

zeRo _ ÍioqIar-)Ios �ompletos> cw:ar, preencher êsse v.ácuo. A

paJa.vra,. «salvaçjio)} sigmü4'ca cu,ra pMa a mente,. a. alma, e O·

C{;qlll: Salvação significa; liiVeralmente «bôa saúde» - o que

terna. o homem compl�to.
O Mllil'l' da G'alliléiru Im'de bem ilustrar o· que queremos di-

, "

zero :íl:le é lindo" claro e" ·sàudãvel. lJ.ns 1'00· quilômet:i'6& dis­

taJ1tk�_ na dil1eÇá,o- Wllll olildie voam os· corvos, ao suli da Gali-

I'élw" e&tá o' Mam Ml()ne, Suas água-s- são sujas e, repugnarntes. ,
'

Não. há: .na.da vivOc, nem no mar, nem, nas rednnd\l:zas. Entre­

tanto, é ma·Favi1ho�o saber que a fonte de água tallliio para,
.,

.
'

o Hall Morto, como para. o Mar da. Galileia' é a.. m.esma. - o

Rfo J(j.rdão·! A diferença o 'se�rêdl};' está 'a,penas no seguihte:
(lo Mar da, Galiléia nã;o, retém suas� águas, Na. mlésma. proI!or­
ção, em" que as Ee'cebe, êle as; entrega. no�a;men.te, para a for-

mação de novos riachos 'e tribu:tários. (} Mar Morto� a.(!c 'con'-
., trário, lTetêm iôdlas as águas que Jlec�be.· PIJ.� isso mesmo êle
:L �ll .

A, valotizocôc <di€ um dom ·po·rr meio consciense; mais, íntimo, basta estarmos irmanados ou sincronizados com os
� sentimen1;(j)s que' resuítasn .@olil cigm OlÜge-m.' às suas paãavras' eu

que a todos nos é comum porque se radica. numa i. âitms.·

COQI<'\,erdcóo- de: fbl:ndb/hU.lflfIflJilD _

'
Eis a per.cepçãQ dêsses, sentimentos, pór mais ínttmos I'l;ue

li" - • I êles. sejam QU secretos e' por meio dlli EJMiP'AiTI:A eu EM1P:N'FI'-

CiAMENTE" 110S pi'eser�31' de sermos atingiJclos). :IlElrrc!l.'CDs e até ma­
clui'tdos.

Além ao advérbio acima, já podemos hodremamente cenju­
gar 0' verbo respectivo - EMPATIZAR - e adjetívamente di­
zer: - caso ernpátíco, fôrça, empátíca, etc.

Para; o -estadante; para o médico, para o índustrtal - para
os' pá'is: C0m. espeeiau!i�ad'e!. - palra to'c;l/C;)..,. eRfa. a EME'A\Tl'A
eneontna, g�li.al)llil'e agasaIl'I(i)". c@lilIDplleeJ:ilSOO/ C1lU. a;]lil��'�ã;o ..

0, :Clp�á!l'i'o; p!!)r exemplo, q:uumd'o: e'hega a perceber que 0

empregadcn o· considera a;pel1l'aS eelll'@ uma. sFm]lilles péça da má­
quina, ,1J,llílítaJ-SCll a 'um peqC1en0"níveK de produçã0\ Porém, liluan.­
.G0! lil'e- fato' acha, que (I) ernpnegader- se íneeresse per êi!e, pele. seu:
fUtU1�€l e sere bem, essar, esfonça-se p0Ir oferecer unia; crdem. Bem
ma.is allilra; €lie proefw;;.ãQ e também. mads perfeíta,

l?a.Il3: ,alpr.eITd:e�mos a .lisav 1lI EMl?ATl!A Sã0: neeessáeías 80-

mas de pa.cíência e muita observação. ,

·Como' em. tudo, que na v'ida exerce o h0mem, pess€las exis.-
tem que possuem (') dom da EMPATIA comO' exi'stem as q,l!lB
de1!mm)'LzaI,' inuntil'am até um gLand'e aI�bi:énte ele S�N1Illatfa.

Mas, acontece q).le� a.pezar' tilg. gl;ande: �arenteseo eJJltve os'

subs,tanti,v:os eNihpatia; e simpatia, nlilla,FID.ellJJte llImba·s· a€0lil'l'jpa'­
lIDlílam a" mesmà, pessêa: - e1a é simpática mas nãio' sa:Qe se�'

empática.
Contudo, se bem que da sim,patia não:, se: possa ou mil!li· di­

figiIme'l.il.lte se' possa f:a<zer 1lIIDa; téClJJlica, po.d'emos: treinar e ad­
quirir' a· técnrca da, E-MPATIA e era propo-rcionará vastíssima
a.t:m,plitilão, aos desrg:mos de sett la:lDutar qu'Oti;dian0, morm€!l1'te
I'la educação e formaçãü mOFal de' seus filhos.
..

. .l0t'iO, A\OÃ!CfO G6MiE'S· DiE', m:n"El1RA _. ]961h
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RelatalU1oS; vez passada, um episódio emoeíenante- em que'
criança, fomos personagem dentro de um cenário' de tragédia.

Surpreende-me ainda hoje que' aquele menino de 12 anos

apenas que fui eu - não me estou dando corno 11m «mocinho»
OTI. como l!lll'lJ heroi, isso tanto me .ímporta quando aqui exemplí­
fico urna situação em que todos podemos lH!lmar pa.rte cljJíland(i).
írripulsíonados pelo contrôle sôbre es. I'lQSS0S ne1''''05 P0SS",
assumir tal atitude.

Mas veltaeado ao cérne de nosso aSSU'JJlit0, d'iq:emos q.1ie a­
.

EMP:A:'Fl'R - já o leitor esperto andou dando .cel'tll11mlel�te pela
semelhaarça - é prima irmã da SIMl?ATIA..

IDifexeneia1Jin-se porque a EJMPATl'A expríms em seu s:3ibel'
o C'lJue você está sentindo, pensando fazen ou. executaeado, ao

passo 'que aJ· SEt1'PA''FIA significa eu senti:r () mesmo qllJ.C' você'.
A: EMPATJlA:. lilJO'S, faz com que usemos, como diz a frase 110-

.. jcl cosrente,' «a cabeça», o cérebro, mais do que o coração P1:0-
priamente.

Quan�[ü empregamos a EMPATIA, fazemGs sentir o eieita
de 1!Ima cl'arividên'€Íai, despreendida de' qualquer pensamento in­
féri'OT &tl! slil!Jalterno, que é muit0 mais· útil a outra pessoa na;

sUlilera'ggo de lllma infel'fcidade iminente ou mesmo havida.' .

.

Na nossa vidà: qUQtidi,ana, estam0s pondo em prática, con­
tinuadamen-te; a, EMPATIA:" e na mór parte das vezes sem o sa,­

ber ou sentir, do contr.ário viveríamos'. completamente iselados
uns· cl€ls 'outr.Qs.

.

Pmém, às vêzes, urge usarmos o poder desta fôrça - diga­
mes EMiP;A.T]CA - c€lueientemente.

E para que .as Ill·essôà.s nBS digam ü' que tém DU- pensatm de·

_ dU 5!!#7'

PATIA

,i

5,, I
•
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Escritório C�ntáctJ.:i-l,1·:,:r
Dlreçâ'o' do':- Dr. JOAOl DIAS TAVARES

A:tivogado e Côntatibr'

Jurídico e:

Cpntafuilldade':- Legalização de' M'VI'os: Elscr1taõi
l comerciais Feri,ta,g.ens judiciais' e

A Embaixada do Brasil em
,

1 Extras judicial.s.
'

����� ����Jl�e �0e�:��:�d��: I l��- Rua 9' de Março, 595

=.J���-; " ',:' _,1,['"matou à bala os dois agente.3l'
oee __ _ _ _ _ _.

,

que prestav.am s,ervi'ço na.. !'iona ') - - - a - _lO, iII_-'
I

'I
da embaixada e um desconbe- --; ,I I

cido. Informações de San � �
t '1

Juan de Pôrto Rico diziam que
'

I'"dezessete jovens dorn.inicanos I .

se refugiaram na Embaixadco
do Brasil em Ciudad Trujillo,
.após cerrado tiroteio com a

polícia".

Advocacia:- Civil
Criminal.

Comel1cia[ TrabaIhista,

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VIINDP6 - SERV!:ÇO - PEÇAS,
CONClESSIONÁRIO'S:-

COMÉRCIO E' INDÚSTRIA
J <> R D A, N S,.. , A.H.

RUA ABDON BATISTA. 313 JOINVIL,LE

:
.

•

i_

; . �

,

é' mi'orto. /"

Só havel.'á· saúde espiritual' e compleiçã'o, física em, sua.. "

vida! se ,rocê' a.-n�ender' O· seg1!êd� de (dar. Você f-oi' er.iado, n�o� ! f
".I:'

r 31;
p·ail'W ser um eolet(}ll de bênçãos, más wn;' distribuidor die- : ,f
bênçãos.' . \

Re1Jentemente:, .. fui apresentado' a um' homem muito ric@·

e )ilod'eroso. :í!:le con.tll,u-�e o se-grêd'O. de seu s;uces.sO. :I9isse-
•

mF� êle: «·']Jenho 76 anos de idade- e possúo mi:l'hôes d� dó!la­
rêS" mago há úmru peq,uena coisa que eu aprendi' bem. muito
cfJ!i(l.)� Pel'g1H'Ltei imedia;tamente:' .<iQue seg:l!êd'O, é- êsse'?» R'e­

plicmr-me: «Uma lei simplllS da vida, qUJe o .. Deus Todu{l<odie-
Í'ilS1)' colocou em. meu coração: s,e você quiser receber algu-
m'al cmsa>, precisa antes dar».. ,

E'ssa, é d'e fato, a Lei d'e Deus para o sucesso? e, a felici­

dade. Eis �quí a chave do Deus para a Vida Abundante: dê­

,!iii: a si mesmp; e Deus, em tro'c.al lhe devol'Y.erá, tudo, POl1lÍmJ.
c,�nfluplicadamente». Eis a;í um segrêdo maravilhoso paJ.1a a,

vida!
.

1',1

. ·1'
'1 !(

1"

I ,

Jic,i:n>vi\He, 11.de: MCf�ÇO de' 1�6Q
�

-

."

Ncy' P'relitJ a �hwa E:diç:i'o' do, "tn:dice Me'fck" ..a

Será publicada ainda, êsts mês' a nova edição . do «'Iín.'G!tl
! MelleiG>, .1}ma,. encíciQ�é�ia; de _pr�dlillj;Gls químicos. e me'dicamellJJt(J�e
! Esta.; sera a séUFlíl:aJ ed[�a.? do. <;Indiice», C1!UJ� prrmema, PlilhIiea:Ci!ãn, cIa,.:
I
ta; cl� 1889. A l'Imva edíção, al:m:., d: possmr tabelas ma:is aC1illt,ada',

c0ntem, Importantes informações sobre t,o�ldac1e e um nQVO 1Í;n:di�,eruzado. de nomes C(j}m_, os numeros. das paginas,
Esse livro é publicado, sem visar fins lucrativos, pela fÍl:rn

farmacêutica Merck para químicos, farmaeêueíees, médicos, rnéQ.a,; coso vélieninibriCils, ll)ÍQlÓ0gistas; botânicos físicos, engenheiros' qUUU'
,1-

; ., '.' 1 ..
: cos, pr0fessol'es: �lu.nos, ou qualquer pessoa I![lltere'ssadfa em. drog'asi
! e compostos q·mmwos.
,

No apêndice' do livro poderão ser encarrtsados t31belas sÔbre
aJfabet0' russo; calcrías.I das, alimentos, soluções isotônicas e unida�
des. bíelógdeas além dos. últimos coneeíeos �la ciência nuclear

A sexta: edição foí pubãícada em 1952 e eontínhs, 7463. 'mm�o_
i grafia:s e 2028 fórmulas estruturais em 1167 páginas . .A séti;Íill!a elil1l: 1!�rJnato' um pouco maíor, tem mais. de 1.600' páginas, perto d�' til'!lZ
,..mil monografias e 3400 fórmulas estrutunaís.

.

Um dos ma,is interessantes. aspectos do «índice» é, que, não
l!);FJ.:P0�ta ,0 nome pelo qua� um lelt?r_ con�eça uma, su?stâíneia, pOi;;­
€l' 1l1a:lce cruza'dQ dar-lhe-a a descnçao cl!Jrreta pelO' numero' de Pá.
gina. e l'l:orne..

! .

As, lll0Rüg:raffas. químicas da sext1lJ edição· foram escrttas Pe1u
, eGl.DtQ!,; l?a,ml G. Stecl!J.ell, C!l1!le obteve muita·s cr:í4ITcas favop.áveis. er
novo «índice» deverá também receber os mesmos aplausos, uma ve�'.

C!fu.e suas .Iíl1Ionognafül,s fanam escri,tas pelo mesmo editC1l![;. As el!lee.­I mentilas. p!',évias,. paTa a n€lva ed'içãQ indiCam o interê'sse mmnruaI no
volume.

.

Além de combinar numa organização. alfabética. virtuaJme:n.c-
te todos os compostos químic€lSJ e'medicamentos,. bem como /Slltba-

I' tâJncia'S Vieg'etai'S C0W1' l!ltilidade no campo d:a. Química, além, c1e CXlU,'_
ter' l!ll.'a;béria; de iir:rterês5e para técnicos e cieI'lti'stas.

li _. T.&das as n'0vas s'l!l:bstâncias incluídas no novo «índice» de­
I SelíPl1!l:etlnililalFID.· um .im;p.ortante papel nos processos· biolégicos ou são,
crê' 'ÍJil'll,l]J01:târlcia trCl1apêlittea ou tecnológica. A informação enciclo­

, p'€'Qii'ea �ndlut prupllteclarles· físicas, estru,tllFa&, 1€lntes, referências,!
E1i:MiiKJlg_;rãilltcas, f@'IImi!rlas: empírtcas, I!lêsos m(!lre(mlm�es e €Qmposr�ã:J

i de; !Irellc·em.ljjalgem. .

Ctlm a1 I'li@'i'a, etildçã0' incluiu todos 'Os, a"vanços c:i:ellJJt.ilLfuCDS cioSi
últimos 0iitra' an'0S, es·t;á; sencla aguardacil0 com especial ln.te!Jêsse per'
·1;0dCilS' os interessados no .assunto. De: meSl11@! m'0dD que a: edi'çã'O, 1liD.­

, trerüw,. esta poêl_êrãr ser encontraJda n'Os distrillluicilores de lotV>1'0& téc­
! ll1i:cDs, &1iI esclllt'v.endo· l1lara es editores, Mel'ck & C@mpal'lY, Ime. P'u:
i IM.iÍ;eaiiio1lll Dep!!;utament, Rahwa,y, Ne:w Jersey, U.S�A., pelo pr.eçCil de;
i cl0ze til'Ó1mres. C1'1\.N.S<.).

I �nq;uant? que a efeito. do remé­
i ('10 no ammo dl()S paCIentes não
I. foi ,notado antes (Je uma Ii;)'mla­
'l'llit ap@s o i·FJ·ício do traúamew.;o.

Cimenfo':, B,rosii já
Pr:odl.U: Paro o Gasto
Até alguns an.os· atrás, impor�

távamos co:qside:ráyeis quanti-
. d:aG:es de cimento POrtlaFJd éCil�
I m,um,. Hoje nossas imp(!lrtações
: dêsse produto não chl'Zgám a pe·.
sal' em nosso balanço de paga­
ment0s. -Praticamelilte nãO' houva
en.tra,da: de cimento estrangeiro,
no ano de 1958: Nos primeiros
meses de 1959; consoante infor­
me do IBGE, importamos 12.270
tl')!ITeladas, n@ valor ele 33 mi­
lhões' de cruzeiros (215.567 dó­
lares). Nesse total estão incluí­
'das 7.200' toReladas importadas.
nlJ)' mês·. de :!'.ev.eTeiro. A p�'odução,
nacional é: de 3\8' Fr.iJiJ.'hões de to­
'nela:das.

"

"

d

Eábricamos o._ adubo
"CONTETA" 1'1 plan·
tacÕ'es Erm gelaI e,

em forÍnulas distinto3

pj qualquer espécie
de planlacdo.

'COMETA" . o adubo lndispel!l!áYef
para uma bôo colheita.

rJAo HESITE.JW'COMERAR. EXIJA' ;'
-C;OM"'E T lt.. e estará adquirindo.

01 que� bcfn da. melhor;

Fabricantes exeluslvos, I..

M'ATAII I Avenl:�L��!S:ll, 967 DEPOSITaS EM'.
Ruo- p�Jg!�e5, 130

ftuo rooqulm Nabuco, 170 fONE, 3. J -II (Interurbano) sAO PAULO Cz. Postal. 661 _ 1-'one.4-4181
Caixa PostaL 66 FonOl, SB� rERRAZ DE VASCONCELOS RIO DE JANEIRO BLUMENAU

J(:)INvrr:LE. S. C'ATAR1NA E F" C. a (SUbUlblO) flORTO ALEGRE Ruo São Paulo; 593
Esl-de São Paulo Clt Postal, 559 . Fonel IZSO,
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lasil já produziu para a safra59j60, mais de 43,8 milhões de sacos de a�úc�r
__-----:--------.,...--.:""""'--------- Segundo dados dívulgados tece'dente, de 2,4 por cento" .

_pelo Instituto do Açúcar oe do passando de 27.144.198 em I • MI" •

'-I[!Álcool, a produção brasileira 1958-59 para 26.5DD.1�6 na �a- � I I
de açúcar de usina até 31 de fra atual. Para o mes de ja- I

janeiro último, relativamente neiro ci.� 1960' está indicado I
à safra 1959-60', atingia a .,. um cons-umo aparente de .... I

i 43.886.733 sacos de 60' quilos, 3.474.879, contra 3.0'90'.073 de
contra 47.20'8.525 no mesmo 1359.
período da safra anterior. _

A estimativa da corrente EXPORTAÇÕES
safra prevê uma produção da
ordem de 50'.326.60'3 sacos, res­
tando portanto para dar
cumprimento aos prognósti­
cos, 6.439.870' sacos na produ­
çã:0'

7 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
JOINVILLE, 13 DE MAR!ÇO. DE 1960

Feira de Amostras de Joinville2a. I

t saído com incorreções a publicação do Regulamentopor
.' erde Amostras' de Jbinville, em nossa edição de 5 do cor-

2 Feira .

t t .da, s.
mos a reproduzir as axas por me 1'0 quadrado a CUJOte passa.. íto .ren , tão sUJeitos' os exposI res. .

a""ento es
. -

f'
.

itpag , ..

t 60 _ As mscnçoes rcam SUJeI as ao pagamento das se-

Art .

x�s por metro quadrado:
. _ uintes a "

.

a) No andar térreo

Até 4 mtr2 ...•.. ; •..

6 Mtr2 OU mais ••

9 Mti"2 OU mais •.

12 Mtr2 OU mais •.

( 15 Mtr2 OU ma�s .,

16 Mtr2 OU mais ••

..' Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2

Cr$ 3.000,00
Cr$ 2.900,00'
c-s 2.800,00
crs 2.700,00
c-s 2.600,00
c-s 2.500,00

b ) Na galeria

I\té 4 mtr2 .

(; Mtr2 OU mais ..

9 Mtr2 OU mais. ••

12 Mtr2 ou mais

15 Mtr2 ou mais

16 Mtr2 OU maís

Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2
Mtr2

Cr$ 2.500,00
c-s 2.400,00
crs 2.300,00
c-s 2.200,00
o-s 2.100,00
Cr$ 2.000,00

riados Postos de Correio
no Itaum e Boa Vista

r. D}sr. Diretor Regional dos de 3 de Março, do Pôsto de
Correios e Telegrafas em Sta. Correio no bairro do Itaum,
Catarina, sr Darcy Línhares tendo �omo encarregado o

da Silva recebeu o sr. Agen - sr. Euclides Chaves. A mes-

te postal 'I'elegráfico em ma comunicação diz que está
Joinville comunicação, data- sendo aguardado o material ,

da de 9 do mês corrente! da técnico já requisitado' pata
criação pela 'portaria 11. 438, províaencíar a instalação do,

'. Pôs to referido. Da mesma da-

Enéontrada, Morta a ta existe comunicação de que,
pela Portaria n: 439, de 3 doViúva: de Mari(1) l.anza mês de março foi criado o

Beverlly Hills (Califórnia), Pôsto de Oorreio da BOA
12 (UPI) - A viúva de Mario VISTA, sendo designado seu
Lanza foi encontrada morta encarregado o sr , Arlindo
em sua resídêncía. UJIl médi- Gonçalves. Do mesmo modo
Co declarou que a morte de espera-52 o recebimento do
Betty Lanza. de 37 anos, foi material técniCo para sua
natural. Acredita-se' 'Lenha insta] ação.
morrido asfixiada, pois sofria
duma doença das 'vias respira-
tórias.
�--_._-------
No Rio O Presidente
do RotC!l!'y Clube Liquido e Pasta

.

Indicado na ptorréia, gen-�nternacio!l"!Q I givítes, estomatites, amí-
Rio, 12 (UPI) - Procedente dalites; infecções da bôca e

de São Paulo, chegou hoje ao dentes, sinusites. Produto
Rio o presid:ente do Rotary getaI, não tóxico, com gran-
Clube Internaeional sr. Ha- de poder antisséptico, anti-
rold Thomas. O mais alto di- hemorrágico e anti-tartá-
rigente da organização rota-I

rico.,
Iiana desembarcou à& 15 horas A N A P Y O N
no aeroporto Santos Dumont. "'- .0:

'Anapyon

'A,ZIA,-' MÁ DIGESTÃO? �t%

SONRISAl tem maior velocidade Je ação'é 'O único que contém o�
"i:jn'ão apenas um mas �l
J i

(dois) '1,,#;1
antiácido�"1

e um poderoso
>1' analgésico ,!;

Mois rápido '�i2.�i
Mais antiácido il':;;l :��

\ �l :'·1
'. :j

Ma is efervescente :!.
j

�
. "'!

Sorria feliz
com a alegre
efervescência

de

���==�========��=========
Moiorista Provocou

...L\cidente e Fugiu
Cio���elh Um caminhão esta­
:nu' .

o em frente ao Pôsto
lamtk e que era dirigido� o i11otorista Adam Kréi­

e;��iSOfreu algumas avarias
Ilue sertude de outro veículo,

a acha\la à sua frente dBrca!vI '

UI ercedes Benz, cor a-
, Placa 32-16-92,.haver da-

""

�I ,

d.cJ\ inesperadamente e sem.
avizo marcha à ré, chocaná'O­
,se com o veículo do sr. Kréi··
mer. O motorista do Merce­
des Benz após o acidente,
desapareceu do 'local com' o
S2U veículo. O prejudicado
levou o fato ao conhecimen­
to da DRP.

MAIOR
PRODUTOR'

A exportação de açúcar para:
o exterior no mês de janeiro,
foi da ordem de 78.797 tone­
'lacas sendo Alagoas e Per­
nambuco os principais forne­
cedores.
Entre' Os compradores do a­

çúcarbrasíletro, no mês de ja­
neiro destacaram-se a Bélgi-

São Paulo, maior produtor ca 'com 20.635 toneladas; o
.

de açúcar do país, já cumpriu 'Marrocos Francês com 20'.812
.

praticamente a sua estimativa. e.a França com 19.0'59 tone­
Calculada em 20'.850'.0'0'0, sacos, ladas.
já produziu 20'.846.021. Aliás, '

a produção nos chamados Es-·I ÁLCOOLtados do Sul, posto que a par-
tir de Minas Gerais já é con- A produção de álcool, rela­
siderada região Sul, dentro da tívamente à safra 1959-60', a­

geografia açucareíra, j á está tingiu a 387.460'.923 ,.litros de
pràticamente cumprida. todos Os tipos e 267.288.553 li-
Nos Estaê.os do Norte, do tros de anidro. '

.

Pará à Bahia, em face de rei' • A posição da: safra alco-·
solução do IAA, a moagem oleíra do país em 31 de janeiro
tem início oem mais tarda de 1959, apresentava um- a­

que a da' região Sul, restando, créscímo de' 7,1 por' cento em

portanto, grande parte ainda. relação à safra de 1958-59 e ..

a ser cumprida. 15,9 por cento sôbre 1957-58.
A distríbuíçâo do álcool para

mistura carburante às com­

panhias de gasolina assinala
Ium incremento de' 17 [2 por

cento em relação ao ano de
1958.

CONSUMO

O consumo sofreu uma re­

dução na corrente safra, em

confronto. com o período an-

!��========================��

Agradecimento e Missa
A família enlutada de

Gerson de' Menezes
profundamente consternada com o seu falecimento, vem por
êste meio agradecer a todos os parentes, amigos, vizinhos e

aos que enviaram corôas, cartões, telegramas, flôres e os que
acompanharam o extinto a sua última. morada, bem como ao,

Pe, Jacob, por suas palavras consoladoras em casa 'e a beira
da sepultura.

Outrossim, alproveita a oportunidade para convidá-los
para a missa 'de 7� dlia;que fará realizar na próxima segun­
da-feira, dia 14 do corrente, ás 6 horas da manhã na _Fate­
dral do Bispado.

4'&1 � 2!§§ =: ==2?
J��' I
lDR. PAULO MEDEIROS'

Advogado
Rua Abdon Batista, N·. 20 - Joinville

L�--�·..
,

Ft _....

Confisco de NO'YQS

P��prie.dades Ame'ri-,
c·anas em Cuba

CORPOS AINDA

PRESÇ>S AOS

DESTROÇOS
DOS AViõES
.' I
RIO, 12 (Transp.) Qua-

renta homens da nossa Mari­
nha ·estão há 15 dias traba­
lhando nas buscas dos corpo.,;
ainda desaparecidos das víti­
mas do desastre aéreo do dia
25 último. Centenas de mergu­
lhos de quarenta minutos em

média eada um foram r·�aliza­
dos. No avião americano es­

tão ainda.5 corpos. No brasi­
leiro. a metade. As buscas.
prosseguem em rítmo acelera­
do e foram encontrado.s ma:is
destroços da. aza do aparelho.
Estava próxima à praia do
Forte São João sendo retira­
do do mar pelOS homens rãs.

Ha\j'.ana, 12 (UPI) � A a­

.meaça que pairava sôbre in­
v-ersões. assucareiras america­
nas calculadas nuns 30'0 mi­
lhões de dólares se concreti­
zou hoje com o confisco fre 4

propriedades: três engenhos e

uma ferrovia de Guantanamo.
A Emprêsa avalia êsses bens
em mais de lO' milhões de dó­
lares

MALÁRIA
O Serviço Nacional de'malá­

ria evita a propagação da ma-.
lária dedetizando as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes ·gràtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

.,' · i, '
. .

. '
'
..

Um operário sozinho pode fazer,
com mais economia,

.

PORTAS E
DIVISÕES para a sua caso, escritório ou

fábrica! Sem entulho, sem complicação
e ràpidamente, com D.URATEX!

• DURATEX é muito mais barato que
qualquer outro material!

• Fácil de trabalhar - muito leve­
muito durável I

'

• De. ótimo aspecfo, mesmo sem pintura I

COFERIIT
CIA. BRASILEIRA DE FERRO, E
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO S.A.
Importadores e Industriais

C u R I T I B A -- P A R A N Á
Loja: Rua São Francisco, 204
Telegramas COFERMAT

Caixa Postei, 730

"

l ..

DEPóSITO PRóPRfO

Avenida Centenário N° 296'
Pegado à Usina Força e Luz

CAPANEMA

Matriz:
,

SÃO ,PAU L.o
Rua Florêncio de Abreu, 315

-- (o) --
Ferros,. chapas, arames, telhas de Zinco e Alu­
mínio, cimento, cal, alvaiade, tintas, chumbo.
cóbre, zinco, azulejos, calhas, conexões louças
sanitárias, metais para água e vapor, tubos,
estanho, ferramentas, ferragens, máquinas pa-
ra industrias, pregos, parafusos, armas e

--- munições. ---

TELEFONES:

(Gerência
(Contabil.
(
(Vendas'
(Depósito

4-4554

4-2773

***
,

ARtiGOS SANITÁRIOS,
Distribuidores de: Cimento Comum Rio Branco, Cimento Branco
'1 rojó, Conexões "Tupy" r Produ+ os de Volta Redondo, Tu b o s
Mannesmann, Carborundum, D urotex, Brcsilit, Ondalit e Arti-

gos de Ferro Fundido Barbará.

INCLUSiVE DE FERRO fUNDIDO

[01UU8 de São .. Bento ·do S
o - - - - - - - - - - () Junte-se às inconveniências
O (Da Sucursal, a cargo d-e I) da viagem, privação dos cômo­
O EGYDIO PEREIRA, em O; dos de cada um, a incerteza da
O noticiário de domingo 13 O' permanência fóra de ca.sa, rede­
O de março) O; brada pelas despesas de hosps-
0---------- U dagem e condução -Ó,

O argumento central das au-.

toridades de Florianópolis, não
sabemos' se o sr. Governador de
Estado cu o sr. Secretári da Se­
gurança Pública, tem sido o da
falta de aparelhagem para os

Insistindo em comentar o ca- exames oftalmológicos em São
so lias exames de habílítação: Bento, circunstância: que não te,
para motoristas, que talvez o ria sido difícil remover, com um
Govêrno do Estado considere. pouco de bôa vontade, até mes­
uma questão de Iana caprina, mo mediante a cooperação par.não nos arrependemos desta in- tícular dos interessados, poissistência, esperando obter um aquí estamos habituados a su­
dia a, compreensão das autorída- prir, pela ínícaítíva privada, as
das-para. uma situação delícadís- dencíências resultantes da fal­
síma, como esta, elo deslocamen- h de providências do Poder Pú-
to de numerosas turmas de ho- blico. NOTAS ESPORTIVAS
mens e senhoras para cidades E não nos consta que Jaraguf,
próximas ou distantes, afim de do Sul disponha do aparelha­
prestar uma prova de habilita- mente médico. necessário aos e.
ção que seria tão fácil realizar' xames de vista, o que torna in­
no próprio centro 'onde todo-s subsistente o último dos argu­
moram. mentos, invocado pelo Governo,Já estão com. os seus papéía para desatender aos pedidos que
em ordem, para exame de habi- lhe tem sido feitos pelOS seus.

litação, novamente sessenta. (60) próprios correligionários, se­
pessôas e a, coincidência. do nú- gundo nos informam.
mero, que foi o mesmo apresen-' ANIVERS.ARIOS
tadd na primeira nota., é fácil dê . 'Fazem anos hoje:
ser verificada m� sua exatidão.

--o sr. Henrique ROàrigues de
Entre estas 60 pessôjls, aJ Oliveira, ,competente funcionário

maior parté é constituída. de da RêCle Viação Parana-Santa
modestos ajudantes de cami-· Catarina, exercendo as funçõesnhão, que aguardam o exame. 'de agente da Estação de Serra
para conseguir a carteira de Alta, lücalidade que lhe deve�motorista. Os operários," pelasl muito do seu progress.o;naturais restrições economlCas, -a exma. sra. d. Estella Ma­
�s senhoras e môças, pelas exi- ria Virmond Vieira;, ,digna �spô­gênciaS de companhia para as

5a do ilustre advogado e jorna­viagens, todos enfim, com pe- lista Dr. Carlos Adauto Vieira
quenas excessões p'ersonalíssi- residente em Joinville' .

'

mas, são duramente atingidos e

I -o jo-vem Marcós SChuhma­prejudicados pelo_. sistema, em cher, estudante do curso cienti. ..

uso, da convocaçao para o exa�

Ime noutras cidades. ==================== ....__

Agora mesmo, a polícia _de S
.. :':'llIIilltllllllllllllltJlIlIIllIllIltllllliillill1tlIlHlIIllllltllllllllllllinIlIlUlI!mOfl1UliUi��.Bento ;recebeu comUlllcaçao de =

�que os membros da comlssao ê D E D
'

S il T O D E C A rt n � ªexaminadora atenderão, na, pró� �
.

'Ir O ii
.

. ia.. 1iotIJ'" Ib.. Exima semana, aos interessados � ª.
em Joinville e em Jaraguá do § H E R' M E S KAESIleMODEIl :;�
Sul. Está publicada, n'«A Notí- § " I; . .h.� �cia», a presença da comissão e- ;:; R S ..!l S h 'dt � Ir.' � <j3f'� :;
xaminadora nos dias 15, 16 e 17 ,� ua ena·aor C mI t g;) - ,cone.:.» 1.11 �:gdo corrente em Joinville. Não se § CAL DE PEDRA - CAL DE CO�CHA - :elemenro �
sabe quando esta.rá em Jaraguá :: indispensável nas construções em geral. . §
do Sul. � CAL DE CON,CHA E CALCÁREO: Constitutjv�� fª.Os examinandos, que sairem § para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- �de. Campo Alegre, Rio Negrinho - ciona eficaz colheita. •..
'e São Bento do Su), quando se·· "�. FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem couto :-�_�rão atendidos?

. MATA - ERVA em g�ral.Em Joinville, os trabalhos du- � Telefone para 330 que o atenderemos com prazer §rraão três dias e ninguém sabe § e presteza na entrega.
.

;se o exame será feito no primei- § Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfe'to estadQ ªro, no segundo ou no terceirCl' ;:; :;,eia. . 7.llIIlllllltlllll.IIIIIIIIUlllllllliIIICllIllllllllll[lllll!1lI1111[lIIIIIIIIIIII[lIIIIlIIIl!Utl�m!!I��

AINDA OS EXAMES DE
MOTOItISTAS

fico em Curitiba, filho do con­
ceituado sr. Ervino Schlllnn1!i­
cher, proprietário da Casa Rlin-
ger;
-o sr. Armin A. Zulauf, .cID:l­

gente de uma das nossas empl'flc..
"as de transportes;
-o .interessante menínn EF<in.'-·

dro André, dileto. filho do- SI'_ Al­
fredo Zipperer, um elos díri1tW'esl
da firma Carlos Zipperer Solll'i­
nho e de d. Irrnalinda Gr=l
Zipperer;
-a graciosa, menina. lVIiOnfi, Li­

sa, querida filhinha do lOVem.
artista pintor e desennisfR .i:n­
dustrial Alfredo Habowsky e á;;
sua exma. espôsa, pr·tlfe:ssol':i.
Zilda' Zípperer Habowsky, secre­
tária. da Prefeitura MunicipID li!
nossa distinta coíaboraôora,

Sem nenhuma repercussão em

Florianópolis os apêlos de
São Bento

Dúvidas quanto' ao Inicie de W11'­
rreio intermunicipal de lJaliio· -
Vão reunir-se hoje os clubes iIe.-;..,
ta 'cidade, pará discutir as :nU�­
rações preposta s pelos COJJgfu:J.e-

res de Rio Negrrnhe
Conforme notícia. que dümlga­

mos recentemente, acompél,nI13�
àa do texto da regulaml7mar_.ãr-..:
referente à disputa de· DIl1!. I:.;L'U­
féu instituído pelo sr. Jdã<:t EB.­
renfredo Olsen, deviam ser mf­
ciadas as partidas inter-c:1.ube4'
desta ciêade, amanhã, pm:'.lf, 8,

seleção destinada à escolb1l.. daa
equipes representativas. de Sãa­
Bento, no torneio com as. Ililtga..<
nizações congênerf!s da vizintf.l:i1l
cida de de Rio NegrinhO.
Nêsse meio têrmo, r.ec::eÍle:rm:l:l

os clubes de bolão desta cirla!OO
um" nova proposta dos cIllbelt
li.e Rio Negrinho, alterando. 3!5

condições para a dispam dll"

tl'cféu, que passou a de.12omi.l._'�.l···
(Conclue na 7a. pag.'

u
. ,

FAZ MELHOR E MAIS BARATO!,

DURATEX é, três vêzes mais resistente que a madeilrl1!
comum.' Náo racha, é mais durável e menos atm:!Í.­
vel pelo cupim.

Chapas nos tamanhos de 1,22xiSo e de 1,22 x'3�OO�
nos tipos liso, filetado e perfurado.
Almofadas pera port'ls nas larguras de 62, 72 e �
cm, prontas para serem colocadas nos requadros.

--

Pronta . entrega
Preços de se

tirar o chapéu I

DISTRIBUIDORES

CASA DO AC.O
..:J>

JOINVILLE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BELEZA

,Sr. :il:Ia'llGl M�lYeIl.'
.FJrQ; ianoa ::buj-e "o .estímado

cidadão sr . Hans ·M-eyer.

;Jovem Otavio Bíeseãc
Aníversaría hoje o jovem'

Otávio Eiesck, residente em.l
Paxinal dos Guedes.

I

Sra. Ali'�e Mal-schitzI.."Y
Passa hoje a data natalícia da
Sra. Alice Malschitzky. viúva.].
do saudoso sr. Paulo Malschí-]
tzky. .i

-!"FOGO EM MaRAC'AIBO"· drama é cheio 'de interêsse e'
- Solos 'de Lamiindo Almeida ·de sensaçâo, acnescrco ainda
- Aventura .com '''A'' 'maiús-' pela r.iqueza dos seus ambíen-
cnlo é a ,pr.incipal··oarac1;erÍ'sti- -tes 'B pela excelência do Itr.a-'
ca desta tascínante película: '.b.alho 'art:ísti'co dos seus in­
b,iesenrolada na moderna .cepí-: ·térpretes. Como atração es­

taI da Venezuela, Caracas, e pecíal para o .público brasílei­
também num dos Iocais esco- ro, "Fogo Em Maracaibo" pos-.
)hidos pelos milionários para sue uma partitura musical da
passar suas férias, ou -seja- a autoria de Laurindo Almeida, Sza, Elwína, 'Wittitz

,

luxuoriosa zona caríbeana o qual executa, em pessoa,' Decorre hoje o dia -natalícío !

Com um .aJ;.gume.l!1to que põe maravilhosos solos de v101ã0' .da S1'a. E1-w:ina Wittitz, espô­
em foco a exploração do .pe-, em_pr-estanc>o assim ao filme: sa do sr , Norberto Wittitz.
tróleo, com todos os seus lan-" .um encanto tudo especial.' Sr. Paulo .F'::;'BheiÍ,d!t
ces emooionantes, e ainda a IDssa 'partitura foi gravada :10 'Faz anos boj-e o sr. Paulo
existência acidentada rins ho- ";Long .Playililg" ,da "Decca ",' Pscheici.t, comerciante ·em Rio
mens qu� têm por função de- intituJa,do "Maracaibo" e já se do Sul.
beJar os incendios que por vê- encontra à venci.a na nosso ter-I T l;� :ii dA· I
ves irro.mpem. nos .poços pe-- ritório en. ."ma.e·.' -o. mara

.

.

'Transcorre hQje a data na-
troUfero.s, ·êste .movimeBtado

talí:;ia do sr. Ismael AmaraL

1;{ C I �l E :C O L O N '-!.r 1.0 Tenente::Dentista do 13.0

l]3.C.·
P.ara HOJE, 6 Cine COLON, prôblemas das jovens 'mães sol­

:apresentará o maior filme rea- I teiras, e ·a -res13onsabilidade de

�a. do rr�oderno .cinema ..ale- ! um .médico, diante .de um caso

mao. Trata-se do fIlme «Conse- de gravidez inçlesejada. CON­
quêrrcia do Pecado» (Worüber ·SEQUENCIA DO PECADO o es­

]Jfan Nicht Spricht) com Hans petacular filme .alemão que em

SõfIDker e Antje G,eerk nos São Paulo cons.egúiu permane-­
p.rincipais pa;peis. A 'história d� ceI' em cartaz por muitas 'sema­
dois jovens que se precwitaram nas, e que dev,ido o sucesso al­
nas e'Xigencias ·secretas· do amor. cançad·o, já tem a sua l'eprise
Ulr.la (Jla.lavra sincera sEibre pro-' mar.cada, na ca,.pital .pa.ulista.
1l1emas de suma importância. ,'CO'NSEQUENCIA D0 ,PECADO
GONSEQUENCIA no PEGADO' (Worüber Man _lIoEcht Spricht),
(Worü!Jer "M-an

.
'Nicht 'Spricht), .um filme que .G.éwl:'á .ser ,ctJ;to.

lllOsu'a-nos como se resolvem os I HOJE na tela do :Cine Colono
'

Menina Edla:ma,::-

Festeja 'hoje ·seu .a:nlver-&91r10
',a. graciosa menina EldlamaT,
'fIlha ,cio sr. lldão Justino .:!\II.
.Furtado e 'de d. Carmen Bu­

dai Furtado.

_ o sr... Ja�ilr Flreit"as;
_ o sr.. ·AganoI ,80h01z;
_ o sr. AQtval .soholz, re­

·sidente em .Rio 'Bonito;
_ o sr. Jose 'Viieü:a;
_ .a -sra .. Bulae Luz espõ·sa

do sr .. :Arnoldo 'L"Uz;
,

_ ,o sr. .José -S·ev-ero de iU-COTAÇÃO '}l,ORAL DOS· FILlfIES
CINE iPALAClO _ {I A _ AQultos com obje- lmeida,;,

ção a :msnores _ 'filme sem :11- _ a 'menina .'iF.e'l1ezrnha, :filrhl,
convenientes para .ado!:26'2an- 'do BT. AdeJar :M�i!leil'oS '3 c".oe
tes .devidamente .-ad�el'tido·s cd. Lúcia MedeiTos:;
adult05. � B. ,menina ±;funéa, filha do,
'''Torpedos'' _ 2 _. Adole,"-I 'Sr.. ,Enéas Sã c.;e SaTaujo;

.centes ou com obje_ção .a ,cri- _ o ,menino .A-Ó'Q:niB, fEho do
'Pami,zo Rouba.do" ---". 1 --, anças _ filme s:eill inc.o:ave-. ·sr. Bomingos ,Lemos 03 de el.

Pa:ra toc.os ou sem o.i:ljeção. ·Y'..:ientes paJ�:a cFiança:; devida- "Maria ,Iremos;
"Frontei·ra.§. do In.f:en1.o" mente advertidas 'ou adoles- ·-.a 'meninaMaria Luiza, fi-:'

:3 :l\ _ Aéj,1l'tos ou com obje" cent':;3. lha do ·sr ..Jose PialZz'e de d.
ção a menores _ 'filme sem "Sou Sentimental" _ 3.A - Ang'élica Piazz, resiê..entes em

Inconvenient.es pal'a adoles- Adultos '(U com obj.eção a me- Brmque;
-centes dc";.ddamente a1v.ertijos n.ores - 'filme sem ]nconve- � _ o ·sr. 'Otto Schutzler, co-
e .adultos.. ni"'ntes ,para adolesoentes

ãe-I
m€J!ciante em ·'Pirabetraba.

"Vitima d:e uma Paixão" _ vidamente aãvertldos 'e adul- ..=============
3 A _ :..'\dultos ou com ,obje- to� ..:nT.nsção a menores _ :fUme sem, ':Tudo AZUl com o ,Barba

;NASClt.N,E;r"l;�,;y
j,nc'Ollvenientes paIa .a:::,olt"s-· ,A;,zul" _ 3 .A _ ,""dultas ou Na Maiternidafl-e IIDarcy :\7ar-

centes devidamente atlverti-' com dbjeção .a menares � -fll-' gas fo,l'am registrados Os se-

-dos e ,adu�tos. . .me sem irrconw:nientes para' :guintes:
"O 'Mundo Morre a .Me',a ad0l"�:E:Ce13.tes oEvÍ"(íámente ad-

- uma 'menina, 'filha da Sra.

Nõit€." -' 3 fi _ Adultos ou vertidos e a"dult0s. A-stridi Ruth ·e .do Sr. 'Eu-

com qbjeção a 'menores _ 'fi.i - "Um Certo Sorrizo" _ 3 'E genio 'Hêtzlaff.
nl€- sem' inconv-enientes 'naTa - Adultos com reservas ou

_ uma menina, 'filha da Sra.

adolescentes à.evidamente" ad- para alil:ultos com :restriç:ões -'- ·rJ.ial'ia e cio ·Sr. {,;auro Viel-

vertidos e ·adultos. filme que, embora n"ão sej2,
ra.

. "Deliqu2nte _ De1::.cajo"·- fCI'malmc.�1te desaconselhado,
- um 'menino, filho da :Sra.

2 - Adoiescent�s ou com ob- se d'êstina a púl:)Iico a.:iulto Elly e do Sr. AI'lloldo Neit-

jeção a c-rianças _ 'filme �em bEm formado, visto apresentar
che

lneonvenientes .para crianças restrições morais ma·ts ou 111e-
_ um menino filho da Bra.

de·vidam·ente ajvertl::�,s ou a- nos sérias. Raquel l\i'Iaria e do Sr. OEn

dole.sce.nte3. TOM -JERR"!;." _ desenho'3 dia Gcnça]v�s.
AVISO _ O Cine Palácio animados _ 1 _ Para ·,;0::!0.3

- um menino, fj'Iho da Sra.

anresentará na pró;;{ima 4a. - cu �em ob';
-

. Olga F. e do Sr. PláciC.:J ":e
'1" • _, J,çóC'O.
Feira, dia 19, uma sessão em AVISO _ O Cin'2 Coion a-

-Oliveira.

bene.ficio d2.S ob.ras da Cat:;- pnosentará no te.rceiro Dom;n- ============
mal. go dêste mês, ou seja dia 20,
ClNE COLON matinada em benefício <ias
"Consequências êo Peca::J.o·' abras da Catsdral.

"'F-ogo em Maracaibo" J:
A - Adultos ou com óbjeçáo.
.a menores _ filme ,sem m-'
'Convenientes para .a"tIolescen-'
tes devida'mente afLv.ertidoo, e·

adultos.
-

FAROFA DE ,CENOURAS

/l I Ra,spe um .qui!o de cenouras.

.cruas e deyJois r.ale-as. Leve ao
,

fogo uma frigideira ·com ·...lma

colher, das de ·sopa, de .::naN - \

tei,ga, e quamio esta '2sti-;ver
, : bem .Quente ' JUNte ,as -:.3nou-

.
.

ras e vá meXenc.iO, pana ·cozi·
.

nhá-]-as um .POUC0, mais ou

menos 10 :minntos. .Misture

entã.o 200 gmmacs de p2ssaS,
um pouco de :farInha (l-;:)
mandióca, outra c'Olher de

manteiga e um 'pouco de 'SaL

A farofa deve ficar b::m úmi­
Ca e d'eve s·er faita quasi na
hora de servir. E' própria pa­
ra acompanhar bifes assadoS.
ou frang0.

V A iR :1 'E D A D ·E S
* PROBLEMAS DA VEL:HIC'E

Na França, reuniram-se mulheres d.e mais de' 70 .anos, a

'Illll:f'lllêplo do que GCOTl'eu com um congress� d·e velhos na Ho­
landa, As venerandas senhoras, algumas delas. já, bisavós,
trataram de seus problemas 'em face da vida,. Foram focali-
2ados vários assuntos e fjcou assentado que as pess·aas de
ida'lle devem ter uma preocupação qualquer. As mulheres po­
dem entregar-se a um mister correspondent.e á sua -idad·e e.
:assim v!verão 'muito mélhor.

* E QUE TINHA VOCÊ?
O n;tarido e esposa brigando:
ELA: - Sabia qwe tudo que temos em casa é meu dos

móveis á ba,teria, da mobília á cozinha" dos talheres á l�uça.
Qustaria de saber que ,tinha você antes d'e casar comigo.

ELE: - A tranquilidade de espíl'ito.
* HUM I L H .A C Ã O SALADA EM ROLINHOS

O G_:'i'Rt�N - ·Estou profundamente humilhado:; aque-
_ Faça uma salada de ba-

Je fre�ues '?eIXOU-me a,penas um cruzeil'o de prupina, não tatas; esmagu� com um gar·
repareI e dIsse-lhe: «Muito obrigado!» i' ; .fo, misture com um pouco de

����������;;�����������������\
môlho' de .mainn·ese·e coloque
uma colherada .em caàa fatia.

.... - - [ t _ _ g . . de presunto ·ou <fpios, '6nrolan-
I J do como panquecas. Pode

::' ltlisturaT às ba:t.a ta's, 'os legu­
li : 'mes que 'Quizer .

_ 1Pre)iJa'l'e ·um crême com

uma garra'fa lile le.ite, 3 co­

lheres ,rasas de 'maizena e a-'
, I
I : gúcar. Despeje num prato ou.'

taça êsse' cr.ême e ponha no

centro um pêssego em com­

]iJ-ota. Depois de frio, isto é, n'a
hora tle ir 'para a mesa, deite
sõbre os ovos falsos um pouco
de calda do próprio dÔc-e de
pêssego.
Esta é uma receita fácil, '

gostosa e decorativa

Rua 8.mço do Rio .Branco nr. 354

o SeuHotel emCllritilm
á uma quadra d.a _N,o:v.o, Estação Rodoviária.

Ponto de chegada
I

e partida de .

todos os ônibus.

r

"

Q?uo.l.quer
;pr.oell!Jto
Woht.o

- Li;quidiihr:;odor - o

'mo i 5 'lI-'endti:.éJ:e 'm:Q ífil·r.os i I
- :prE1p'GJr.a '5(i)P,CDS, w.it:<1I­

.mmns. 'r.;etne:sG.os >e ''3IDr­

.vetes'l
A V'I'STA 4:05.0,-

-'50,,.-
de'entrada

cem ,C:aOCil !G:r'S 1 i006,­
de "suo 'C'l)I'IIl'p,:o
,Iil:me ':Cih!a'n�
'"o'm ·oV&.cê -gonlulr

.- 'A Tl!'Jup:a !D.em 7'

'tl'Í-ito Gostum-e
em ·tecido o'e ''fie, '.
[3,erkl'cY'de :long9
.v id.o . V-p-r:1reônd.e
de CÔr:E5·'fO .pc­
:tlr§e,:;

"
'

- Ba:nedelra - Dêz V'e­

:Iuchrl:<'.l'des - !b.ate .cté '3
li·tr;c'S ·(Je 'r:l'IOSSO 'de!
urrro vez - f.oz crerrrss

e moroneses. destaco­
-se 'f6ci Ime-rrte ·aJo bo.
-se e .perrrute bziter di-
"r8"túlmente em "<i]wal-

"Presi- A rncquino de lovor rnznis vendido n.o mundo In­

terro - Sistema exc'lusívo de lavor ·e ·er;\xoguúlr,
mwto mais eficiente e P'lÕO pnel'I;.jDru('J os tecidos
4 modêlos ô' sua escolho

-

1 eo% o utornó tico

qualquer m.adflD l.:9�BO,,;:':GJ.e lEt'iFll&9\:DA
.

..

.ern' cedo 'crs ,1 ,(JÚltD.,-- xl:e ssuo compro
·urn.a -:Í::h:on:C.2

.

plDr.m ,y.,or:'ê @'l!l'rlh::Jr

-Bar dornéstiço, com 3 banquetas, em marfim·e
;i",e9·Il�to e mOts um grande sortimento de modero
nus móveis À VIST1\ 11 000,- ou

'129,�Por mês slentroc!'a

(50r'\'e i.o '!D".el·o Ibterio Federa 1 'ca rto .�.cZl·tent.e :n 4·)

:P>.orticíoe dêste 'e��T.ClQlrdi·tHS;fi'o
.

I
.

'ot.m·,t'Q de ,PRl)$lDOCIMO na :tes-tn
�sorteio

·dto seu

4,ti.O
5ER'V.tjjt

�.OQO:,­
:PARA

'.

de

�Q;lj!a s;e' m''e! o

,o;f;:e:re·cendó ·:C!.n:Oía,�

icle
.. ··,'O·C·.:p'Y' >' Ir:

;c,Olflrtp;r,ClI
-#

,G,AJ".JJ-lA'R

rli·:E.' S E Q

,o
'""
....

''Grót-rs poro
CI:ll!l'(;j ,e0A'lpr.0

l'lm jôg:m
'brimdé,:de
5,pemtes.

- Retrigeradores de 6,5 e 9,5 pés. Qualidade e

luxo p'eil'o ·menor -preço. :5 emas de garanti:o
Entrego mediante inscrição em oprox. 20 dias
'À V'$ifA '0 'po-rtir ,de ......•..... 29.'95'0,-

.�. ",.,.1.9,°.5,,- '!D/mês ;sj,entl1'Oda \;;1.���i;..
'\ ....... D,

. '���';r '.�

"!;�'"
,jA

.(�Joinville - Rua 15 de Novembro, 393

JoinviUe, 13 de Marfo de 1:960
������-�L�.ge.===���������������������

,1ANU'NC10S, C.LAS·SI·FICADOS'
::"'llllllllltlllll!lII�C.lIlIIlIIIIIIICl!:!111111111�lllllill1lllltllllllllllllltllllllillllllCllIÍlIIIll!

_Sabão .Luiz ',XV, li Mestre Pedreiro ou Carpinteír� I
� . �

, § Fundiçõo :r.�,IPY 5-. A. oferece vaga a ativo �

i mestre pedreiro ,"\u carpinteiro, que conheça' i
,.� 'e rrabnlhe por plc..vtc e que possua conheci- a

:! me::o::::"ta:hes serão fornecidos a rua i
I Pedro L�bo, nr. 171. I
�1II1111111[lIllI!llllmt] III H 1111111 [J 1111111 1IIIl [j 1111111 III II [JIlIIIIIIIIII [lIIIlIlIIlIllUIIIIlIIIF.

;0 methor sabão. Pe-,
didos: Rima Marajó,
n . .90 - loimvllle,

.

�
[ !
: J'
Garcia & !ilh�s �tda.

I' - lnd. 'e \....omercIO,-�

: fone: 530.
\ \ .

I _.

ÁLCOOL'

Ê
Di iI.rn; a.1 n: •• i.i i ii ••• r:

= Camiahões FNl\l .. ALFA ROMEO .

----_.--_._._.�-�-�-

I.

RODO-VEíCUl-OS LIMiTADA � Haja'
.Âgenltes Nesto Cidode:

.

GAiRiC:UÂ & -FlIILHtl:S lTOA. - �h,'d. e ,Comérdo
.Rua DB-a. Fra;ncisca 'Esq. Rua Blumenau - 'Telefone 693

Pronta entraga com os dístríbuidores para Santa Catarina
'Vende-se uma máquina'

,; . p:co'j·etora de fiL.'11es marca
I EaJilJ..al:t (SUíça'), 116m/m,'
) 'completa, com 3 estojos.

\Va:Ior .cr$ 80.0(')0,;0'0. rnror-.
mações :à Tua .Aba.�n Batís- .

ta ,n1'. 110 com o :Sr. M:a-.

i noe; Verídíano.
1 •." -�---�-----�-��,

SO'CIO -
i
I· �I

iª
i�

, =

, =

, =

1
,

.p;recisa-se de ]iledreiroS', pa" ,

. 'jgl3.mos bem. .Interessados \ :
·queiram a.p;resentaT-se na· \ -

'Rua Dr. João .colin, B. 033 \
I - ·expediente d(i) es.crit.órjo

-

JI
das 12 às 13,35 ou .GLas 18

..

ID(i)TaS em diante. Ruo Dr. j�-ÕQ Colin, 140.4.
0= \ �

�!lHlIllIIlIlIlllIlllIllllIlIlll!llIlillllllllllil1lllllllllllllllll!llIIlIl!Illilllllllllll:Illilil:!:ilIilH,liIIIIJ:I!IIIIIIIiI!I'l!l!lIlllliillllllllllllIlIHlllllllmlil�
\

-

. :. oluqa-se um, para ,de-'
; ; pósito 'Ou oficina.
: � Troror no locoâ. ·,à Rua.
: ; ,ÂnJi;ta Gcribctdí, 4.59.

A iE'm,prêsa de ónibus "Santa Cotairina",
de transporte (::-!etivo urbano,' neste cidade,
a fim de melhor atender a aeo.eS's;id1ode d:e
seu desenvelvímento, procu:rcA' sócio pci;r.o'
aw.mel1,f;o ·c;le eapi-ta.l. Dis'põe d'e privBégio,
frota ,de íreze Dll'aibus, sendo dB"1CO Mercedes
,r!iDV<C:S, 't.re:s em 1.i·":ha e dlais 'em .e,o.nstru,ção.
Em iC;1lS� 6!€ .:e�igê;\lds c;edem"se t,nGs \o:s

quotas d� ·1t'ap�ta'1.
·D.niforilna·!'é� eIS e;G,m G ip!i'·OP:!l'ietÓil':i,-n.
AiUl.:jO lBEl:LO

'� I
---_._.

VEN··D'E'l \S'E' .,�IIIt.:.

a antiga 'Floricultura Hilga.
Jà Rua 1'5 -de Novemol'o, 700,

paTa' retr'rar du luga;r, e' 'I'

uma chocadeira, à 'querose-
ne para '100 ovos. Tratar à

'Rua ·15 de ,Novembro 96'6.

Es-tá vago na S0ciedade Ginástica de Joinville, o cargo
de ZELADOR. Interessados em ocupar referid01lcargo, deve­
rã0 para mai0r.es escla,r.ecimentos entender-se com o s1').r.
Hercilio Hardt na Drogaria Catar.inense, ou mnglr-se por

, correspondência à Caixa Postal, 95 _ JClinv.ille _ Sta.
Catarina..

,!
í

. - 'i

'SAPATEtRO i ,!.oãiíii;;;;;;;;;;;;;;;,;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;'::=:;;;;;;;;;';;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;';;;;;;;;;;�;;;;;;;;;';;';;;;;;;;;;;;;;�.

-P.recisa-se de um ·profis-'t "l������!!!�����'!!'!'�!!!!!�'!!!!''.'!!!�������!'!!!!!!!�
sional para trabalhar em

ca1çados de homems ou· se- ,.

roililoras. Agência de .Em- : ;
i

.pregos. Real _ -Rua do'
Príncipe, 507 _ sala 11. ; :

Pr0cura-se um com prática em serviços de escritório.

Exige-se q,1.ütar9ão mHitar ..Habillitar-se 'p0r escrrito, lndican­

do formação profissional, etc" ou a.'pres�ntar-se a WÉTZEL

& :C!IA . .LTDA., .ex ..Postal 5, 'Rua Visconde de Tallmay, 427.

'--��-�--�---"'_;' ,: I

1:
'

PROCU,RA.:SE
alugar uma casa pequena,'
com luz e água encanada

'Paga-se até .cr-� 2.000;00.

Informações à Rua Rio de

Sul, 160.
DiretDria de 'Ohras Públicas

,E � I 'f A l, f��R. !1.6G-=======

C·'
. l\Jf -Ia-sslo 1'l':111fi :O A Diretoria de 'Ob.ras Fúb.licas da Preferthll'a Municipal

de JoíruiV,ille. avisa 'qme .até o dia 3.1 de :Março do co:rrente ano,

vai line.smo 'em cumprimentlD a lei N. 421, d9 28 ,dB .maio de 1956, devem

para -o 'SAl\{f tocios os proprietários de terrenos ]le MunrOlpio: ];'lrov.ielenciar
u 1'1'1 a execução dos seguint.es. serviços:

R[O, 12 (Tran&p.) _ O Juiz 1 _ Roça.da de tes.tàéas 11..a largura. prevista em L�i.
ele menores ·Rocha. Lagoa. consi- 2 _ Limpesa de v:ala.3 e remo'ção dos ·.cletrtto�. ,

del'ando, a alta periculosidadEl
de Cassio Mmilo, 'F!rincipa<l res- 3 _ Limpes.a de .11ios, ribeirões e outres pequenoS curSOli

ponsável pela morte de Aídf.ll d'água, .abrangendo esta limpesa também a roçada
Cur.i determinou sua interna- das ma-rg-ens e lIetjrar.:·a de ma.d-e�La-s caídas no leito.
ção :no SAM ao lado d0S meno-

l'es deÍinquentes comuns.' Rei- 4·- I:>esobstmITlr 8S pontilhões ,ou 1loeÍlros nas I3nt:I;adas

naldo Araujo Ribeiro, escl'Ívão d@,S terrenos, .para iivre escoamento 'das águas.'
substituto que funcionou 11q 5 _ Cortar as cercas vivas na altura de \50 metros.

pl'ocesso do Juizado de Menores, 6 _ Roç-ada de cápoeiras do.s terrenos baldios na cidade.
negou funda.mento ás no.ticia':l

segundo as quais a .rerr,oção ela 7 _ Capinação e ensailJramento ele passeios.'
Cássio, que em Belo HorizonteJ ·8 _ Limpeza e consertos de pass·eios cimentado?3.

fugiu da' Escola Técnica, para, O. não cumprimento das disposições acima, sujeita os

jogar sinuca e beber, esdceOPlae.nqdlijae' infratores a multa de Cr$ 500,00 a 1.000,00 (qu\nhentos a mil
do diretor da última

frequentou. cruzeiros) e bem assim ao. pagamento do custo dos serviços
que serão cobrados na seguinte baSê:

'Roçada de testada por metro .. ..

Limpesa 'de valas c valeta.s por metro

.Lim.pesa, de rios, pOl' metro .. ..

Ltmpesa .de ribei1'0CS, por metr.o

\Ce'l1te de cercas vivas, por met110

Roçada de capoeiras, por metro 'quadrada
Capinação de passeios, por metro .. .. ..

Ensaibtamento de ·passeios, por metro

cúbico .. .. .. .. .. .. .. " .. ,. ..

Remoção de detritos, por metro cúbico ..

Limpesa c:.os lertos, retirae:a de obstáculos,
árvores etc. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

Cr$ 8,00
8;00
30,00'
15,fJO
6,00

Manifestaci�
.co_

>Cr$
Cr$
Or$
·Cr$

.
.

a prl1!l'CeS'a
MBtf:g:�uretk Cr$

Cr$
4,00
10.00

•

e, s:eíD ua:rv�
LONDRES, 12 (Tl'ans.p.) o

público pr.esente ao Covent

.Gamien para audição de gala. do

Royal .Qpera HO.u'Se nesta cida­

.de proporcionou á princes'?i .

Mar.g�ret e seu noivo Antol1y
,

Amstrong Jalles, em sua -primci- ,

ra apari_ção juntos, a maior ma-
,

nifestação histÓ'rica daquel� 1

teatro neste século.

CrS 500,00
CrS 150,00

Cr$ 60,00

JOinville, iii de Março de 1960.

DR. PEDRO HUGO PETRY

Diretor de Obras Pública3

Visto: BALTASAR BUSCHLE

Prefeito '[I,'!:unicipal.Ácusacii-es ,e�ntra I

�

al,to 4J),fiCiarl
� ·ro!-4-n.
00 eX�r.ci'l;U � V·� S O ....

Impâ·sto\,d·e ,Li,cen·ç.a 'e I�d. e Profissão
A 'PREFEITURA MUNICIPAL solicita aes contribuintes dOS!

�l11postos acima que, _para evitar o acúmulo 8i congestionamento dOli

serviços nos .últimos dias do mês, sujeitando os contrib1_!intes a es·

'p'eras que se 1J1>€tende evitar seja observada a. ,seguinte ordem noti

recolhimentos:
' ,

Contribuintes de A-H até o dia 20
Contribuintes de I-Z até o dia 31

OBS. Os contribuintes que não satisfazerem seus pa.gamen­
tos nestas data·s, poderão fazê-lo no mês de Abril com 20% de mora.;

Os contí:ibuintes que se acham em atrazo com impostos de
exercícios anteriores poderão saldá-los durante o corrente, mês, pois
já se acham lançados em DÍ\íID'A ATIVA e sujeitos a cobrança:
executiva.

'RIO, 12 (Transp.) O Ma1.1
Leonidas Amaro, envolvido no I

caso das máquinas de eSClr.ever,
Murray, endereçou ontem á im­

�}l:eIlk\a uma carta na. qual des­

mente ponto por ponto as acu­

sações que lhe foram 'feitas pe­

lo jcrnalista Amaral Neto 'eIT1�
l'eportagens publicadas.' O jor:'
nalista por sua vez analizou a

carta, do ·Mal. 'Amaro, �struin­
.do ,um por um ·seus desmenti­

dos e tornando ainda mais e3'-
"

taTl'eced�ras as acusaçÕes- qu.�

-pes.r.:-:'l. sôbre aquele oficial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Floresta Joga\_mI (, I
Interessante poxfla futebolística está marcada para a tarde de hoje, quando Santos e' Floresta saldarão o seu compram isso !J'�la penúltima roda-da do Campeonato da la. Divisão "Êxt'ra" de Amadores da LJF
Estará a Tcpreaentação "antisc.l fazende as suas despedidas do certame de Hi59, enfrentando .0 tri-campeão invicto ,Florestà - Lutarão os santístas para registrar 'uma vitória no seu último compromisso, e conse­

quentemente q:uebral" a marcha invicta do' Tigre da Estada Santa Catarina - Por seu lado o Floresta F.C. não está dís posto a ver quebrada a sua magnífica campanha, o que- nos faz antever uma monumental ba-
calha - Sem sombra de .dúvídas um grande acontecimento esportivo está' marcado. para hoje à tarde no gramado santísta à Rua CeI. Francisco Gomes·

,

S t'os e

,

-----,----- ....._- -,,_-

-"--:::"-�·:::::::::=��������II
Engalanada Joinville 'p,ara assistir a mais .êste cléssico do futebol barriga"AMÉfUCA. f.C.: Bosse (Jorqe) - Nilton e Be-, verde_ Completos os do is conjuntos pa'ra a importante refrega dest,Q, tarde

co; O uson - Ceceu e Ibraim; 'Chique - Lele- -_ G,rande assistência deverá eeorrer ao EstádiQ.· da Ru,Q. Edgar Sehnaide:
co .. Didi - Euclices e Laranjinha. _ Na arbitragem flincicl !tará Salvado'r Lemos _ Preliminar entre aspiran- I

t:.íi.....;";.;.,;.;;.,...,;.;;,,,'-;.,;-;;.;.-�.;;;;-�-;;;;._;;;-;,,;'-;,.;.;;.;-
...

;;;-;.,;";..'"':"';;;;;;;;;;';;;;;;i;;;;;o;;,;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;� tes rubros e Juventus - D'etaihes ,/ te último militante da nossa

A. cidade de Joínvtlle, na bítros para esta importante 2a. Divisão de, Amadores.
tarde de hoje, estará engata- porfia. Bom aperitivo para a tarde
nada para assistir a mais um Na prelímínar.. ao contrário' futebolística de hoj-e, uma

'Classico do futebol' catarinen- do que anunciamos ontem, de- vez que ambos os conjuntos
se. Mais uma vez' estarão em verão. preliar Aspirantes do possuem bons valores em suas

choque as fôrças de América i).
t
América e JUventus F.C. '3S- fileiras.

Carlos Renaux, duas inegáveis í ;;;.==='=='======='=========:=====;::==
expressões do pebol barriga-
verde. Será a luta de dois gi­
gantes na ânsia de uma vitória
maiúscula de suas côres, num
espetáculo que por certo cor-.
responderá totalmente a es-

-------------. -,----.-==--=========
pectatíva ,

I�-;--A-::';ped°.t.:;l.tl·k..�·d·:·':;';"·
,·,uJt;:;;&v, -'==--=0=1()

'or.�1 qU�i�.�e�:�!�t�izert��ou!q���,
. ,

.'
'

i 1'1 O .',:i..'�:' centro \América x Carlos Re-
, :í!t.idl�. naux. êles o farão melhor na

O E··MI ,M'
.

INH'A· D'EFES.....4. II'ln- f:ó���� ��n��a·l��g�é�����,ti. através de jornadas memorá-
III!

�o
veis que estas duas grandesl1li A, fim. Cfe que. fique esclarecido o incidente havido entre esquadras realizaram no pas-O minha:. pe"'...sQlII e ao. da ár'bitro da Liga, JoinviiIen� de Futebol, sado , Em todos os éncoritro de

I
EuclilIes�" é que resolví vir. ai público, explicar o que América e Carlos Renaux
realmente hou:�e" e ao mesmo tempo apresentar minha de­
-fesa,. primou a combatividade e e-

. Iuici'!.lllm-enfe: devo aclarar que 'em absoluto não pretendo O quílíbrio de fôrças, além da

....
-me eximir da; oolpa. pois realmente a tive. Num momento, de D rivalidade enorme que é um

ii indecIsiMe, I!; 'IIi'!1l:d'o-me ofendid!o em �nhal moral, sem contar lO capítulo à parte, coisa de to­

l1li o em:�. que levei. pela autoridade máxima em campo

�
dos conhecida.

O deixei-me dOminar pelos nervos, chegando ao ponto de -Por estas e outras, despor-

�
agressão, No; eDtanto aquêles que me jUlgllm agora, muito, tístas, não temos dúvidas em

antes do; julga.mento. de quem de direito, III Junta Díscípll-

O

vaticinar um monumental co-
nar D�m,. nota que pelos mesmo é indicada a elimina- tejo para esta tarde no colos-

çâe, OOJlla<�para. meu ato. so da Rua Edgar Schnaider.
Aaedi!fuJ flUI!; es que assim agem, estão imbuídos dos me- D Em outro local desta página

QI Iheres prO�oSl quanto ao esporte de nossa oidade, porém' O damos as prováveis esquadras.
D não 84'. lÍfeJl'aml aiao tra,balho dé analisar a situação com a de-

�
Na representação americana,

O vida' imvm:ci<didade. usando para tal o 'Código "Brasilefrorde ao que nos. consta,

�
Futebaê, e '

Otacílio estará ausente, mo-

OmO$ 3ltlefas já houveram que procederam da mesma tívado por pequena contusão'.
forrr.;a. c:uJD3 fill pracedlí. errando reconheço mais uma vez, e Mesmo ansím é possível que

.

que nG arl� em seus julgamentoS' .sofreram a pena de sus- O Otacílio este]a a postos para,
pensão por 3fiã dias. , ,O qualquer eventualidade, haja

O C'ontu® se Corroos analisar como disse, COM JUSTI'ÇA, ,O vista que nesta tarde entrara
O verem.os: que O' Código Brasileiro de Futebol, em seu capítUlo'

�
em vigor a Lei da Substituição

õ II. lUlt q� Waita:. das agJ."avantes e d'as altenuantes, me f.avo... no Campeonato Catarinens6'

�
rece e atenua. minha. pena, até 'em comparaçáo com os de- de Futebol.
mais_

'

A provável formação do C.
Em meu! -" ao inverso dos demais, não houve nenhu- ti Renaux será igualmente a que

'ma agra,vante" pois em primeiro lugar, e o que é mais im- !oi acima indicamos, salvo I natu-

Iii.
pm:�Y) n!íio 811111 reincidente, (nunca houve citação· de meu

�o,' '.
ralIl).ente, alterações de .últi-

II.(
nome na. L..r:.F.li.. não era. o capitão do 'quadro, e nem foi a

ma hora. O onze do Renaux
O infraçíin; pzafica:daI, com o. au.'!álio de.outrem. .

que apontamos' ao alto é o que

�
� a.tenUante cito ter sido a infração cometida em

mais amiudadamente vem se
desafrlUllfu; d,e gJ."a.:ve ·ofensâ. moral, como de ,agressão física,
pois Im hm:� da;, expulsão I) árbitro o veio fazendo' empur- apresentando., daí acredi�ar­
rani!t>-me. a,b.usaIlldo- de sua autoridade. Não sofri qualquer' g mos que seja esta a real for�'

penaUdadi:; 11& p�rÍodo de dois' anos imediatamente anteriores � mação. Na direção da porfia,
O a data dia. imfração. como não o sofri durante tôda minha O conforme j.á informamos, 03sta-
III ,eaxreÚ'.a; de atlefa.. ]i� seria o bastante para dizer. que me-

�
rá atuando Salvador Lemos, Em reUlllao realizada 5a. - be do Paraná,

� l"eço com. justiça. a. pena de suspensão benévola, mas nunca c;a FCF. Seus íiuxiliares tam- feira última, ficou assentada Clube (Santos, São Paulo),

�
a pena:. de eliminaçãlJ. como aquêles, a quem não cabe· jul-

8

bém serão ele Florianópolis. a data de 8 de Maio, para mais Moto Club de P6rto. Alegfe,
gar, qu&'em :Irle impugnar. Desta forma, estará mantida uma proVa de Motociclismo n.a Moto .Clube de Blumenau,

8au'be: posteriunnente ao incidente, por nm membro de a neutralidade do trio de ár- Pista Emílio. 'Stock Senier. Centauro Moto Club de S.

um dus De:plU'efamento$ da L.J.F., que o árbitro da, partida ao Come se nota, mais uIl\a vez Paulo, Lambretta Esporte
dirigir-sll; Par.ll dar início a 2a. fase dd encontro, disse para

------

o._Moto Clube de J.oinville, es- Clube do .Paraná, Ermacia E-

O alluefu, pessOlll que <<iria expulsar Mário 1K0erner de campo». O HOJE EM SÃO tá se empenhando com afinco

I
Club= dQ Paraná.

IJ E assh1ll faralIflO'� assim o fez, sem que na ocasião tivess·e eu.

�' FRANCISI""O' 1).0 SUL
a fir.:'.' de proporcionar aos a-

O .lIferecidÍl' mntiirOl! para. tal. / "" lhos dos Joinvillenses 'o ·qu·", PROGRAMA

�
Nã,o,derejmemt,3bsoluto atacar-a pessoa de Euclid·es Da- O FLUMINENSE de melhor há sôbre êste ar- Partel da Manhã,:

l'et lOO1DIJ.I ázlü'fl!o de futebol. Desejo. ÚDicament'e' apresen.tar rajada espbrte. Prova de 50' Milhas,
minha. defesa" em vísta. dos constantes comentários p'edindo Na tard\') de hoje o Plumi- A propósito. o Moto Clube Lampretas, Vespa, ISO, etc.,
minh:a:, eUminaçãOJ da. prática do futebol. O julgam�nto, da- n0 nense Futebol Clube, agremia- de Joinville lànça um apêlo naturalmente que é uma prova
qucle iixhi1Jro. deiJeÔ, a. cargo daqueles que, já o_viram atuar. ção do Bairro do Itaum, estará ao,s' seus Sócios e também aos de Velocidade e Resistência,

i1) Seii que pu�rei! estar incurso no artigo 266 d'o C.B'.F. cuja O p.reliando a�:).i.stosamente na q.t!e desejem colaborar para. uma vez que o preparo da má­

n pena. é: de suspensão. de 10 a 100 dias, por fazer estas decla-

�
cld�de de Sao ,�ranC1SC? do. esta fes'tividade, para apare- quina é livre.

li) ra.ções. EniJretanto�. assim procedí, não visando causar sensa- Sul4 O adversarIa 40 tIlcolor cerem em suas reuniões sema Parte da. Ta:rde':

�
cionaliSDl® um prejudicar o renome de qualquer entidade, SUburbano será o 'forte ç9njun I nais às quintas-feiras na Sede ·Lo . Corrida Casse 150 C.C. e
mas� única,mente apresentar «MINHA DEFES·A». to d,o. Estlva. � del.egaçao do do Cube Náutico 'Cachoeira, a. 175 C,. C. - Mecânica Nacio-

Ass. MÁRIO KOERNER., Flummense delJmra Jomv:lle partir das 20 horas. nal; 2.0 - Corrida Classe 250
O �or volta das 12,3� horas, Vla- . Foram convidados 'O.s seguin C. C. - Mecânica Nacional;

�O�j))í;;:,n�}l==':;:':;;;;;"jOg:.:.:iOS :70CI''= = =-� ]ando em cenduçao e.speclal., tes Clubes· Pelotense Moto 3.0 - Corrida Classe Aberta
partindo o ônibus da sede so- Clube (Pel�tas, RG. do Sul) - até'500 C.C. - Mecânica Na­
cial. O regresso está marcado Laaes Moto Clube Moto CIu- cional
para logo após a realização

'" ,
,

do amisto.so, 'ná Babito1"lg� ,

,���írwJ;���'t�_,*� ·Taman.daré . Futebol Clube

REal·ATOR: NERVAL PEREIRA

BREVEJOINVU.,lE, 13 DE' MA�ÇO DE 1960

o P R I N·C I P E HOTEL
clÍentela daterá a honra de avisar a sua 'distinta

Reabertura do seu Bar e Restaurante,
direção do afamado'

sob a nova

J E A N .R 0, C H E
/chefe de cozinha ínternacíonal

--------J{�'----�--

ESPECIALIDADES DA SEMANA:
2a.-feira - KAFTA NO ESPETO
3a.-feira - MACARRONADA Ã ITALIANA

_
4a.-feira - COSTELETAS Ã FRANCESA

5a. -feíra - GALINHA À LA COCOTTE

6a.-feira - PEIXE À BRASILEIRA
sábado FEIJOADA COMPLETA
domingo POULET Ã LA CREME.

Gincan.a 'de Lambrettas da
U�Jo E.

-e-

À LA CARTE

, •••••••••••••••• il •••••••• i •••••••••••• ,

NELSON .M. C'OUTINHO

Advogado
ESCRITóR10:- RUA DO PR'íNCIPE, 575

MOTOCICll

10 de Abril 4J ,d'llta d� f'eolização
A Ur!lião Jo\mfiH�nse Estu- �,a5, em tôda extensão. Cons­

dantn €stã '<mI francos prepa- G2'.'5,o da Gincana diversos e

xatillDS ]m;m iii realização de interessantes obstáculos', seú­
mais uma sensael1o:rral Ginca- d(') que desde já reina grande
na de Lrunn.rell,tas_, A data u;imação. nos meios lambr�t­
convel1'ciçmadw pelas: compo-. t"stas da cidade. Oporturia­
nentes da ITJE foi de 10 de mente voltaremos ao. assunto,
AorU pn'ndmo"O local da Gl11 C8m maiores detalhes. A­
cana será a Rua d.os Andra-

JANTAR EM

HOMENAGEM À

JOSE' GIUlLlARI

(a'S·.) Fernando Silveira
1,0 Secretário

Di·
p .•

'lei

Esta Tarde

CARLOS RENAUX: Mosimann - Afonsinho
e Bai60 (Aujor); Merízio - Sardo � Alcino;
Miltinho - Otávio - Petruski - Teixeirinha e

Pereira (Wcldemor

Autoridades escaladas pela
----.....-�._�-

AMÉRICA X CARLOS RENAUX
(Campeonato Catarinense

-

de Futebol)

Juiz: Designado pela F.C.F.
Auxiliares: idem idem
Juiz da Preliminar: Alvíno de Souza
Auxiliares: Procópio L. Correa e Amália Gomes
Representante da Liga: Carlos Jaime de Souza
Bilheteiros: Caio Costa e Sansão Gomes
Porteiros: Bernardino do Rosário, Júlio Torres

Neves.
e Alcides

SANTOS X FLORESTA (amanhã á ·larde)
(Campeonato da la. Divisão da LJF)

Juiz: Benedito Ribeiro de Campos
Auxiliares: 'Harry Seiller e Paulo .Cídral ,

Representante.: Samuel Ferr,eira.

Gonzalez deixa' Joinville
na manhã de-hoje

,Às 10 'horas da manhã o ciclista eolcmbicnc
estaré rumendc .p.gra Blumenau IS

o ciclista colombiano WÜ- m@nte o. faz' em outras cída­
liam Arcila Gonzalez autor de des isto porque esteve em tra­

um raíd mundial de bícíctetas, tamcnto de saúde, haja vista
e que está. em .Ioínvile há 14 que perdeu mais de 18 quilos.
dias, deixará nossa cidade na, Os nossos leitores são conhe­
manhã de hoje. Precisamente cederes dó f.eito de Gon�alez,
às 10 horas Gonzalez estará através &2 amplas reporta­
partindo para Blumenau, on- gens que já publicamos. A

de, acreditamos terá enorme partida de Gonzalez será da­
acolhida Como' se sabe arn- da defronte à Radiodifusora
'plament� Gonzalez está ta- de JOinville, às 10 horas- de
zendo a .v'oltá ao mundo de bi- hoje, esperando-se que urna

ciclÉ�ta, já tendo per:::orr1do :verdadeira mu:ltidão cdmpa­
cêrca de 60.0CO quilômetro" <) reça no local. A propósito, po­
visitando mais de 3.000 cida- demos informar que o peda-'
eles e povoados, e conhecido i lista 'em questão está convi--
18, país2s. ,

I
dando todos para assistirem

Gonzalez permaneceu em esta partida.
Joiriville 'mais do que real-

,

' .

, ,

SÃO lU!Z VICE-CAMPEÃO - Abatendo na

tarde de ohtem o Operário por 7x 1 J ü São Luiz A
C. vem de se sagrar Vice-Campeão da la. Divi­
são, do ano de 1959. Em nosso próximo edição
traremos todos'os detalhes.
'-. Oi ••• ' •• II .al I

.Iii;'". II:"
i. n oTJ'T1l'.' Oi ......
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••
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II�.
ComerCIO e IndustrIa �!

I

H. Jordan S'I A.. I

J o fi N V I l:l E

ASSEMBLÉ!A GERAL ORDI�NÁRIA
1 a.· Convocação

São convidados os Snrs. acionistas da «Comércio e In­

dústria H. Jordan S.A.» para a Assembléia Geral Ordiná­

ria ao realizar-se na dia 20 de Abril de 1960" às 10 horas, na
sécle social, com a seguin.�e:

I

....._

".,-�,..�."=�.,.'".".,�,�""'",
ORDEM DO DIA

1. Leitura" exame, di�c�ssão e aprovação do Relatório
da Diretoria, Parec.er do Conselhõ Fiscal, Balanço
Geral e COntas' da Administração, refei'entes ao

exercício de 1959;
2. Eleição da Diretoria;
3. Eleição do Co�selho Fiscal e fixação de sua remu-

4.
neração;
Assuntos de interêsse social.

Joinville, 11 de Março de 1960.

o \11ce .. líd;er do Campeonato Cat2,rinense de F!1tebol, o Caxias, Futebol Clube, na tarde de hoje, na cidade d,e Tubarão, terá a difícil incumbência de -enfrentar o Hercílio Luz - Compra n_riSSO de muita responsabilidade.
se aprEsenta. (l, (�e"ta h1Tde :oarr ,� repres-entação alvinegra da Terra dos Príncipes, _ 'Em séus domínios o Hercílio Luz sabe ser uma equipe de respeito. - Muito terá que' lutar o CaxIas para trazer bom resultaclo da.

Cidade: ,�zul -- Estará perigando neste cotejo a brilhante po siçã� do alvinegro joinviUense nO. certame estadual'. A :pata tle' satisfação pàra a torcida caxiense é a de que o de.stacado za.gueiro IVO ��eguiu p�ra Tub't�

�x.ão, c':ev<l-noo xntegrar o ·?n::" rl:J Caxias nesta tarde - IV_O não mais ingressará no Cruzeiro, pois assinou por mais 3 anos no Caxias - A delegação alvi- negra viajOU em ômbus espeCIal, ontem pela manha.
Gl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A. NOTfCIA Pá,gin� ,
..

,I_a de. São leDlo 'do Sull
nclusão da sa, pag;), �.

I ke,. do Clube «'rudo Azul»; Af- se' referem a retenção cIm, tI1Gfé\l', I.(?a�él; Friedb:, O �frcIaJ (;1< I jj@sn� .'T'Sclillileke" do Clube «Rio i .pen liwe· escmi!\l1la, eh:>, doador, às ;.«11 elos 51'S. Benom H: de
. Negnr:ho» e �ose TremI, do Clu- . deeísões, em. caso de- eJlI1l])rote iJID.RI'-. :nada P

esidente do «Clube.
I ]j)�, «Sa0 Jose», contendo altera- llel'.a15i>I:Fd:ade· da 'nova reguillll!mel'l!� .

UveJl'a, �: 9»; Berthoido' Klit�- çoes substanciais, COmo as que . taeâo proposta, e ã esc.Glha .d'a.
.

e TodOS •

, , .

. IIDCJilll1fcfu;deo de RIm Ne'g'rm\hU' pa-' '

-- .

ra . decisão entr·e fínalístas, tudo..
isto acrescido da atribuição,
lDriva.t!ivaJ dos presrde.m,tes de
clubes da vízínna cidaEle. �;ra; ai

.

,: solução des caS0:S omíssos.
Em virtHàe Ela. neva proposta,

j :: . havesá h@Je l!lma l1eu\lil;iáo àEls·
·

clubes de' bolão de S'ã0' Bento
, para e-xaminar O' assunto, e delí-
I,

benar segund-o) a opinião G0S.:
partrcípentes.

,.Pi Igreja;. eeleósa hoje' o segun­
de domiTIgo da Quare�'ll; - es-

l. tação em sant-a Maria in ID'0-
míníca tendo a epístola. âe São'
Paulo, aos 'I'Jj],ess3!�onicenses: e ü!

, : r evrungethQ> de São M.a'�.eus·, dedt­
cado à. "EmiuLls:liigul'ação. no mOH-

'

te Ta:lDôr, ii!; vista. dos três díscí­

i .. pulos que Jesus' ch�m0U. para;
; : I assístírern. àquela mudamça. m.i­

lagrosa do Seu côrpo: Pedno,
porque havia de ser o Pastor ma
Igreja Universal;

.

Thiago, POIl�
:

: I EpJle ha:via de assinar, prímetno
.

que t·0.d0S, com o sangue, a IDii·
vi1'lc1ade I!Í'<!P SeNhor e João por­
que, entre 0'5)' evangelistas me-I'lhOl.' explícaría a Natureza EH- !

vína, em seu Evamgelho lido lílEJt
.

final das santas Missas.
'

Mão transcrevendo, na Inte-
·

g:l!a, O' maravilhoso evangelho,
desejamos encerrair esta peque­
na página. dominical com a pe··
.roração luminosa: do insigne' e

·

ínolvrdável orador. sacro Pru®re.:
,

Al;1t0nio Víefse, no sermão de
.

=======================�==== =========================:::;::===
: TÜl'l'e.s .Vedr:Ji,s, Iígando

..
os .dOis.· ,ªt1I:iUUtllUlUltflUnlIHlHllitf[lilllnllitll;I,t'lllmniiH!�lliil�1IllmUflIIIIUliU[lUIIIHUI§k I.S: , ,

.'· e:valffigelúos dos primeiros do- :=. . ::::::.:' 'oe '.

i mingas quaresmais: - o da ten- :� C'In'D1t"p',nxH'h' in: "Genes' �;;
'. '.

tação e o da Transfíguraçâo : «6' ;:=. '. fiLp'''';(i· I fi.I,:,!(l. ; "IIU U .. Ji�I{;;,: ;;::<;'
· que duas estações tão próplliaSi ,: '.. = i
de um tempo tão santo come. 0' ,� T:i ,:, .. ;" ,. .' C· . "

" ""�":l �; Em prass.eguin:���a a seu,
I
à sé:Fte. de canferências piiliI>Í-

da Quaresma! Uma, ao monte rla I::: . i et.R,leu e ,rQmerCIR, � : prOF3'mfr. (!l,e' a�" ]€a.d,e� JilSlraJ : CalS'
. Í\l1J.i�'Í<allia p'ffio Pro�. �-tentação, outra .ao monte 'rla.,=' n, ,196('), a; S0cTe'dJald'e "",,;::Wilnta de

I narlldl'), S. Thag€};, 1lO, m:es flB-
'Fl1ansfig;tlJi.ação: uma ao marrÍl.e,. ;§: Âsse:m'b:féia Ge,ral Ordi,[í11:cÍ>ri,a: �.: JO'.fl:viI12' tmtcíau Ol!l.Ée::rr. seu.' d@; �il"eseTIta)1á em. SUa t:rum'-

, l @n:de· o. clél'lílônib mostrou ;a Cris- i§. , v § ; f....d'meiJi':J C:upsa para; 01'.81d:e:- ma, aimmnhã, seg)!lTl:dadeira:" o;
·
to as glórfras do mundo, outra,;:';' São convidados os senhores acioni§tas. (:ra Comp3!nhiaJ ê:; ces, ct.:'" :::'2::10 a e:f.imu]:IDr 8: IDir" E'uge11üo· ]!)oin Vieira,. &
onde Ctiste. mostrou aos após- i == «Gener»' Técnica e Comerciall, a compareG.ellem, à assembtéía ;:;; .o:e.3':1':"I'O, '1'21' o� ::-"�"1lC ox:es: .� v.6);- Iil.:U·3111,. espe.cialmen1iê· conll'id'a�

, tlirla:, sa glÓlli; dn e.éu. Olhai, e § g.el'ar ordinária que se realizará no clia 26· de- março' de, 1960, � caçê ; <;;,';3t5::: J:S de ::;çus asS0-' db\, al=lll1es€utará palestra illlii:­I lU:@tait be.m" �lJNllliliÜ(il vai de monte.� às 9 horas em sua se.de social si,ta à. Rua Dr,. J'oãQl Cb'liIJ!. T;1'? := C· e f'::O.'.:J;cD",ntad® .. c:!'s·" (\fi dmad!à s€lbre tema espiritualm-1 ! a. mnte: v�e' fr. c;oli4Si:derai �e�,:� 156,070,. a fi� cl'e ,delibera1l'eIU sôbre a.' seguinte �, �;cl�"S:: l;;mei0'nará. a0S 3�,;;;i!.tar.:1EG." t':)...
qURnt0 . va,}i de glónai, a glona. := .

'

;::;. . a Ia.nllE e GQ·ll1ta €om, IDalitti- .A sol!eJ1l:kliad'e s.€Itá, levada,.g

,1, : :t:,ra'llj,ue��' =.'n.te estáio" 0S male3 :§" ORDEM DO, DIA: § Cl!lh,:i:m...ie.�ia.T de .dC'l:.··. eamé).:::;'':'a- €'frewa! ra� sede pTópr�a � Sa-
'sCili;meàO:l!l1.aci!os cmm nome de ,=. :' . tas, Ja:VC1s E :;lo ::'lillüOS, de a:l1'l- ci:e:Ql!tclie ES]Jilima, à. l'ua Pam-.,

·bens;. neste' estão ,os. bens sely\ ,�: � H ,. Exallitte, .,discussão' 'ê ,aprovaiC?ãio' do, BalançO' GeuaI, �. bos os; sexos:" Quaiis€),u'e'l1.. :@e::i- l'1á:, €'0ID ilThrei'0; às. 2(} horas.,
· s�bl'a�' nem. apalIeID:c:a ele maL i::: cOlil:ta de Luel'0s e Per.clil[s e F'aT.ec.er da COl'lselu(j) 5; soas interessadas trod'eráo' ,'jj,j)nI- I ftc.auda' ·Clillll!wh.iJadi(9, para. ai)

,., �� ep.ta,� :f�I�;,. ;$lUl' o ,verda- :§: Eiscal,. 1'efel'el'lte ar;) exercício· de- l!'!jj!il.;, §: gir-se à\lue1a; S'oei'eiil:ade; em: mesma a w:1fi;bfiicn em g"raL, GliEW(j)i;. alm <?�:d�U;V;IGl'0�O, aqm.0, c,e1'- :S 2� - Eleição Elos membros efeUv:os, e suplentes 'do Con-
:= seus: h�F1il;lÜEJ&. de! fUIDlci0'IID:almB:n- t

'ÜCil';. mlL cre m(i).tm1frntalileo, aq_uoJ! G' ';:'; seH:lO Fiscal;
.

§ to habituaL I :::::;';:"=============?e-temll1m;. aillí
..

'i .@''!Lueva,·ipararn(\), .=_..,. 3� - Assuntos de' interêsse social. � : p, ....,"l �"".....'D:.",. 'i"''!'', 'i''''''. í
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Pil· V:rr s< 0' : Ie;v.ai ai 8:'11, �emave11turad�� ��,
.

� GERALDO HOE.PFNER _ Diretor Presid'ente ª
.

A ,S'@óedaJile. Espírita; !de: dadm à� AmpanoSi aos Tallec-
Acham-s,e' à. rliSli).esrç.W(i)' 1il:0'S" setlhares aCionisÍi3ls, IDa. seG!'e' ! ee1)lI.. Wê:�" v�àe" e consIdera ... ':::': :' Jainviillle dando C0ITt.nntl�<d'aé:� I eulilsoSi Irobl!es de. JlhlnvilIe.

da, sociedade, os d0:c.l!l!Iilirellliuas. a. que· se refere e art, 9'9\ ..do Gi'€'� , . JJ.eml Q' Q(l!I(õ deveIS escolher; pm-- = ;;:;; . ,

creta-lei m 2,627, de; 26' de: setembro: de 1.940.
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_Pirabeiralila, 12 d� março de 1.960, ner,tllç,OOCil líl!ll outra; ou padeceà- ,�. Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta so." §.� I'
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I\., do selWll f_ todas as maldiçõ:es:� ciedade, ná sede so�ial ã. rua; Dr, João Colin m 1567, os do- �;:.; SU.�:DIC�TO D'A ItNrD,Ú1S11'RlA DE, SERRARIA" §
'(

REINHOLD GUSTA.VO SOHNEIDEWINp com. o' à'emônio, ou gosando. 11:;','S: cumentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n� 2627, de; =- == CARPiWTAIUA E' 'lAN'OAiUA HIO
=.Diretor�Presidiente.

etelll1iElade> todas as felicidades ª. 26' de setembró de 1�40.
,. ..

§, §
. -" ...

.

/ . I ," ;; ; ., "
"

.' .. '

. ,I;' .. ' : ,
. .�

•

=_:I:,�.t�.:.@,��. ;�_; ���!���:� �_:_i:'
�OOMM��AA�

1_"��l@J<sl��T@)J.s��1@xsI@®".@Ml��T&�T@k)l@!®l@!®T@)(§f@)(§�l&!@i®l6XEl�le'®!éJ®T0®B'@ - {' Edital'de CO.:,·nvoca�ão, ü

:�IIIHllll[l;UUIIII!II!J:ljlllUlIU!lUIIILlIUII.Ur:1HUIJIIUlitlUHlIUlU!I;G.llllimll.nltliJ.II��·� ii .�

__!:i!·yl"ifil ·n ili.. '.,••,.,uu ·.·.·.,., u.u ;� Ásse.m,b:1.éiQ (i.e;I1O::!: Extrtm:orclinár!a �.

..,.,
, .:::

Na conformidaEle EloS,. 1'1'05S(')& Es:tiatutos convocamos os �
ir:;; senhores associados· parar a. a,ssembléífl:., g,eEal extraordinária"
j""' a realizar-se' no dia,22 ('vinte e d"ois), do' mêS! de ma.rço cor-.

i�· rente na sede social' «EdifíCio Pedro 'Sales», 3�. andar, salM .�=-_..

::. 31/32: à rua: da, Pnincipe n� 226, da. cidade de JoinviHe; E::;ta�
. .",

d'o de, Santa Catarina; àS' 10 (dez) horas em primeira OOIl-

!::!. vocação, •.

',:.=_ê ,Na ausência de «quorum» legal d'€' 2/3 (dois têrçosl dos

'_�=:.=_;:;;'_.;'associados, haveJiá a segunEla, C'on:v.ocação às 14 (quatorze)
horas do mesma'dia' e n� mesmO' loéa.l, deliberando. então, �.

RIO, 12' (Tl;ansp.J' - Os �ll- i' poliCli'ais de q:ue- fOltalIn vitimas e ':::: Assembléia, com qualquer nÚ!l1l'em de sócios presentes.:
dantes: deliberaram ontem, á :: exigindo af.astamento Ele cargo :: /

,�==:_'
..

noite adia.r o comício. monstra' do Ministro da. Justiç<t, SegJ,lndu ORDEM DO DIA
".;, que realizariam. hO'je nas esca- cümuntca\çãor, à;a. UNE €l comício'

� : darias da, Câmara MUl;J.icipal, deverá. agora rea1izali'-se. quarta- ;g .1 - Para tratar-se €10' F!ol'estamento e Reftorestamenta '=:

I· .

protestando contra;', as violencias fl:·ii!:31. pfõ;xima, l1lermiti:ndo, ªQSó ,= .'.. ::
, estuldarm.es- ·melhor a;r.ttc.1itla.çãia.;2 J,olnv.J�le, ·12 c;le. MaTç�a· de- 19·6(,)� oE:;
,

€'/l) movimento: P&l'a. q: �U'e farãiD'

I'ª, HENRIQUE .TOS'É BASTOS _ PresideNte. . ê
.

'uma, earrJilpa!.1iJilll:a intetlBa Gi'e es:-.:g
,

.' §
:Granada DaS dar.ecimelllta, ].i!.op.ulax, ffillll�nIUIIIIIIlJlIiJIIIIUlllJllrlllllllmlllnIIllIIUlIII;z:lllUm:llHl[IIIHIIUmli'JllUn.mm..�.

:proximidades
! da refinaria
:de Cap:uava
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"'PE�DREfIRA" S,�A.

'C;onvo',�6'JI'.���A'.," :, .i '. ; '\.AaLi.�UU
_

. onvicmdr;)s (JS 'senfl/l);res: a:eitllíld;s,tas· desta, sceíeãade-

,

saeA�sem.bléia, G�ral Ex,tr.ao:n��árial. 3/ �ea�izaJ'-se na. se­
para a'l m Pira:belraba, mumciaio de' JomV:lne', no, dia. 24
d soela e

d h- f'e
'1 'd'e 1960 às 11 horas. a man a, a im de delibera-

Abrl . , .

de
-b . seg.ui:mte .

reJll 50 I1e a
ORDEM DO· DIA:

o _ Ratificação do Aumente;} de Capital, por subscrtção,1.
Slutorizad'0 pela.' Assembléía Geral Extraordinária
Gie,26 de Julho de 1.9'59; ,

2? _ M!odoiíii«açá;o �ú's esbtutds 'ent vh·tl1d'e da; a:ltemção
do capital ,socIal; . ,

�� _ Assuntos diversos,

Pirabeiraba, 12 de: maeço de- 1'960
-.,

REINHOL]i)J' GUSTAVO S'GHNEIDEWINIJ
Diretor-Pl'·esidente

USINA· DE: AÇUCAR
"PEDREIRA"; S'a,A.

São convidados 0S S'enh�re,s. acionist�s dest:'" socieElade

para a Assembléia Geral1 �r�l?ana a �eal�zaT-se na .sede so­

f:M em pi'a,be

...
i:raJl>al' ml!l!melplO 'de Jomvl1le, no· dIa 24 de

�PI;l de 1960, às,!} h(1}ra§ da manhã,4!a. fim de deliberarem

sobre a seguinte .,>
.

.

-

ORDEM DO DIA:

'I? - Leituma,. di'sCl:l1ssã{!) e apl'ov,:re.ão do llelatório da, (ii­
retOJ!im,. pame<;:er do' €OllseUi:o fiscal, bala,nçQ g;emI.,
demon'str.açi(l)' da conta d,e lucros: e perdas e de- �
mais.· c.ol11ofias de ,adl'J.lllinistração., refel'-entes ao exer-

•

cicie: eHcer.ra�Çl em 3<][ de dezembro de- 1959';

2? - Eleilj!ÍÍI@ dos membros efetivoS ·e Suplentes do ,con�
selh0' fiscal. ,cc ,,'

,"'<
.

"'o,

,.r.

_. ''''/ ,l'r!"\�";. "

Pira®eI�!i!l�a, 12, �ma;l1ço dei '1.9(ij{).;

RE]N)HIl)�Df (G'ti:S:y�v,;{iJ, S€BNrEJiJllEWi!N,D,
1il�etor-F'nesfd�nte

,: NOTAS REUGIOSAS
:' Segundo :D'nmm:go' da: Quaresma;

"

sua ou bici:cletq

_. equipe':",a com pneus

Q)lil:a!LG.ltuer· q;ue sejtJ-' (j): ti]):(') c1e, sua, moto­
<r.i&Fetl'll aUI bkflde:ta1;, <'Jju:€F vecê- a use

]DaJFa simpiJles. lil'a'S's�ful's;' Clit1i ]DWlll\. (\), trabalho

difásr.lÍÍD. V. te'l1á, sei'urpre. u;rm, pnesr EHJl'iJL.oP,
fei'tlD e·sl!lE€iiailli;m:en.te', para aêender à sua

neeessi'diade ..

/'

Ofe·l'.e'cem ma:is s'e'g'L'l:J1ança\, maâs

ll<l}'s'�iS't!ê;ll<c ia" maii@l:J1' e:c'oJEI'o,mia�

CURSO PAIlA ORA,DORES

AGÊNCL4.MARíTIMÀ "SÓUZA LIMA" LTDA.
'\

30'-3 -6,0 "R lUBlENS " - Avonrnouth, Liverpool e l.ps,wi€:h

Londres. e HuLl

I

�

20-5-60 "ROSSETTI" Portos da Inglaterra

25-S-6{)1 "ROSCOE" Portos €Ia. I ng.l�lt!rrra

"RENATO"

Fretes e lnformações, C<lm os Agentes
São F'J!ancisco do Sul _ Santa Catarina

Rua Marechal' FloJ.!i3ino lF,· 45 _, C!:ia:in.,. Pos ..tal n.· 44\ _ TeIepamas

Telefones 188 e 233.

-._

!t, a maior comédia dos maiores c.Ômicos do' mundo

IIjgligl!it!litngn#tll#i!gIiJGijugijgn#nãi!#!QD

HOJE, na: matinée, à 1,30 da taa:d:e. Uma. avenhilll!a de UAPOLONG CASSIDY.

DO
" Gatilho

COMERCIANTE •.•

Para sl:la P'fopO'9<mt"l:oi utilii1ze' os
fFl€:I,EHTES SERViÇOS da

RÁDIO CULTURA

Comício. Dos,

UTINGA, S, Paulo, 12 (UP!)
.

- Uma granada de a.lto poder!
; explosivo foi ontem encentrac;la;, .

num. correge que passa, nas pro�
ximi!dades da; refinaria de Ca­
pua.v.a;. li) fàt!oJ foi comunicrud'o."

����'�������J '" ás aliltoríd'ades. p0IiciaJs' e da se-
<:Q:,'�1".;<l\,"t�T,;Q;,r�A'j,P.;J"AT&».T�T&».T�T�T�T�'TA1:.,*,1íi: gUllda região militar,

�§&lilffiiJJgllIDlW!!il<J!i'jJIIDlID'íIIlID'I��rlIDOOJfIDj(J!i'jJI!!Jjg]�I��1lli'ID.í!l!i'jJ�!i'jJfIDj(J!i'jJ!i'jJIlID!JIj;]®®fjtJJgJ®!ID:lJJIDl1J®rm�IliJIHJI@®®IlIDID!!@IID@f'�
* f!AL,Át.IO *

HOJE, em 3 sessões - às 4,30 da, tarde - às 7 e 9 da noite - CORNEL WILD.E, com JK-tN WAL­

LA€lE, N'mn espe1;allu:!aT filme de av'entura:s da. 'Para:mount

Caracas", Ve:t;lezuela". As estações d!e lU\l'o. dos milionários e aventura: 'e romance em tomo dOo

ouro preto ... Uma excepcional.apnesentll1qão} em VistaVisiOIll e Tecnicolor. "-

Censura, Livre (às 21 horas, d'evido O· horário: até !oi anos).

.Cine
Coloin

HOJE às 7 e 9,15: Pais
e Filhos tem o' dever de

ll>Ssistir:

"c.onsequência
do Pecod'o'"

(Worüber Mau Nich1i

Spricht)
_ Ceu,'lura 14 anos -

HOJE às 2 e �. da tarde: Venha: ril.' como nunca, assistin:do'
,

Ó GÓRDO :E O MAGRO ',em

,

.

I ·d·· ."

"M,asq:uet'elfos da' !i1 ,.J.a,

_ pensura LivJJe -

Estudantes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Fortas Armadas I�põell Ultimatom. a Stroessner rara Deixar o POde
BUENOS AIRES, 12 CUPI) - Segundo, mfo�maço��

.

P feí M. .. ---:;;--__
00 :alto comando revolucionário paraguaío a artílharía a ca- re eítura unieípal de JOl"nvalaria com sede em Assunção levantaram-se contra stroess- .

111& na tarde de ontem, dando-lhe prazo até segunta-feira DIRETORIA"DE OBRAS PÚB�ICA.S
para abandonar o poder, caso contrário apelarão para as

A V I S O NR. 7
armas.

--------------------------�------�-----------

DIA"
-

Ajudemo� "'" "�r'l"lir�!"'''I'Oc,�'l, ClJ.llm'prind'o a: lei
Ontem falãvamcs sôbre a necessidade dos poderes mu­

nicip'ais, quer o Executivo quer I) Legislativo, tomarem, o no

'<campo que lhes caiba, providencias a, respeito de um pIano
urbanístico que resguarde os interêsses futuros da. cidade.

Da mesma forma que os legisladores e o!; administrado­
ires, têm seus deveres ('IS cidadãos, os munícipes, os contri­

búintes, dos quais, afinal, tanto os, vereadores quanto o pre­
fcito são simples delegados escolhidos pela vontade popular
através das urnas. Por isso mesmo chamamos a. atenção de

todos (e especialmente' dos srs; proprietários), para a obri­

gação da roçada de testadas, Iímpeza de valas e ríes, ete,

que são 'previstas nas posturas municipais. Tais serviços de­

verão ser feitos em prazo determinado (que termina' a 31

dêste mês) e ae;,! fim do prazo, não tendo sido executados, se­
rão feitos pela Prefeitura, de acôrdo com suas taxas, acres­
cidas de, muita. Ora, os proprietárias, como todos os cida­

dãos têm o dever cívico de colaborar 'com os poderes públi­
cos �m benefício da coletividade, que êles integram e da

qual, aliás, os governantes são apenas mandatários. Além dís­

so, se não cumprirem, dentro do prazo, CO�i suas obrigações,
neste setor, serão ainda prejudicados porque a Prefeitura

será obrígada a executar o serviço e cobrar pelo mesmo com

o acréscimo natural das despesas burocráticas.
Nosso propésíto, neste comentário, é pois apenas o de

..pelar aos propríetâríos de terrenos para que colaborem com

a. Prefeitura, cumprindo a lei e para que fiquem devidamen­
te alertados vamos ,reproduzir, em seguida, o Edital a res­

peito baixado pelo diretor da secção competente da Prefei-

tura, já divulgado neste jornal:
,

" ,

«� D I T A L NR. 2/60

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipal
de Jo.inville avisai que até o dia 31'de Março do corrente ano,
em. cumprimento a lei N. 421, de 28 de maio dei 1956" devem
todos os proprietários de terrenos no Município, providenciar
a. 'execução dos seguintes serviços:

1 - Roçada de testadas na largura prevista em Lei.
2 - Límpesa de valas e .remnçâe dos detrítcs;'
3 - Limpesa de rios, rfbelrões e .outros pequenos cursos

d'água, abrangendo esta límpesa também: a roçada
das margens e retirada de madeiras caídas no leito.

4 -- Desobstruir os pontilhões ou boeíros nas entradas
dos terrenos, para livre escoamento das águas.

5 - Cortar as cercas vivas na aItura de 1,50 metros.
� - Roçada de capoeiras dos terrenos baldios na cidade.
7 - Capínação e' ensaibraniento de passeios.
8 - Limpeza 'e consertos de passeios cimentados.
O não cumprímentn das disposições acima, sujeita os in­

i'rarores a multa de Cr$ 500,00 a 1.000,00 (quinhentos a mil

cruzetros) e bem assim ao-pagamento do custo dos serviços
que serão" cobrados nai seguinte base:

Roçada de testada por metrd •• Cr$ 8,00
Límpesa de valas e valetas por metro Cr$ 8,00
Límpesa de rios, por metro •. .• .. Cr$ 30,00
Limpesa de ribeirões, por metro. .. .. Cr$ 15,00
Co�te de cercas vivas, por metro .. .. Cr$ 6;30
Roçada de capoeíras, per mt. quadrado Cr$ 4,00
Oaptnação de passeios, por metro ,. .. Gr$ 10,00
Ensaíbramento de passeios, por metro

cübíco .. •. •. .. . .' .. .. " Cr$ 500\001
Remoção de detritos, por metro cúbico. C'r$ 150,00,
Limpesa dos leitos, retirada de obstácu-

los, árvores etc. •• .'. •• •• •• "1 •• •• Cr$ 60,00'

o

t

Joinville, 5 d'e Março de ·1960.
,

)

DR. PEDIRO HUGO' PE'I'RY
Diretor de Obras Públicas

Visto: BALTASAR BUSCHLE
Pr,efeito MuniCipab>.

zss : aUO;raI2,r: _'_ W9 'adpuJld op "lma
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1'960 *

. Tendo Em vista os .múltíplos casos qué se tê'
com os adquirentes' de terrenos de loteamentos � verific
aovertímos aos interessados na aquisição de lo� andest�
curem informar-se previamente na D. O. P. nest

es, qUe n
sôbre a legalídade dos· mesmos. Tais terrenos

a Prefeii'
contrar-se nas faixas previstas para a abertura lOderão
gradouros públicos, ocasionando, em conseqUênc� ruas e

ços e prejuízos aos seus compradores. ,

a, el11ba
Sàmente serão perrnltícag construções em t '

loteamentos devidamente legalizados, de acôrdo errenos
nr. 414/56,. conl a'

Conforme o disposto no Art. 9 do Código de O
xo à citada Lei, compete aos proprietários dos lote bras
NÃO À PREFEITURA) a abertura de ruas val!�t!ntosl
drenagens oe ensaibramentos, após

o

a" aprovação d eal11enl
projeto. Os lotes não poderão SE'r inferiores a Pi6�specr
ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12 O 1112,

,
) O !!l,

JOinville, 11 de Mar,ço de 1960
I

DR: PEDRO �UGO PE'TRY
DIret�r de Obras Públicas,

O D I Á R I O O E M A I O R C I R C U L A ç Ã O N O E S T A.D O

Nr. 7.977Ano XXXVI-II-*Joinville, Domingo, 13 de Março de

Farmácia
de P,lantão

Está de plantão hoje a Farmá-'

cia POPULAR, à Av. Getúlio
Vargas, 844 - FONE 6-2-3.

Amanhã, às 15 horas, haverá.'
un:a Audiência Cível do Cartó­
rio' do 1� Ofício, na la. Vara da

Comarca, e que será \ presidida;
pelo Dr. Norberto de Míranda

Ramos, Juiz ele Direito da la,
Vara. A audiência é esta:
Ação Executiva em que é autor
o Sindicato da Construção Civil
e réu o Sindicato de Fiação e

Tecelagem.

Retrete:

"PLAÇf.\RD" Qq DIAl
2 - A Cigana, de Catumbí

-'IMaxixe _: J. Resende
3 - «Man'o a Mano» - Tan­

go - Carlos Gardel
4 - Sonhando - Baião ,de

Lombardi Filho,
5 - Voltar eu Quero - Bolé-

1'0 de Juracy Rago I

Audiência na la. Vara 6 _:_ �<Colonel Bogey» - Mar-
cha. dé Kéneth' Alford.

Segunda Parte
'i _:_ «EI Capitan» - Marcha

de J. P, Souza
2 - «Only you» - Fox de

Buck �n
3 - Galo Branco - Maxixe

de Ubaldo de Abreu ,

4 _: Baião Caçula - Baião de
L. Gonzaga

5 - Jura - Samba de Sinhá
6 - Feiticeiro Frévo de

M:atias Malaquías.

A Banda -de Música do 13�
Batalhão de Caçadores, na noi­
te de hoje, a partir das 19,30
horas, na Praça Nereu Ramos,
estará realizando mais' Uma de!
suas aplaudidas retretas. O pro­
grama desta, noite é o seguinte:

Primeira Parte
1 - N� 120 - Dobrado de Jo­

sé Germano Costa

:. '

IIexo!$stt rfe.
GO'RDURA
n4IJ sif.!7fIica,.

SAUDE!
Volte ao seli' pê$o�
normal, tomlOndo

PASTILHAS PARA EMAGRECER

Ani'ta Ga'ribaldí
A Sociedade Esportiva Anita.

Gar íbaldi prosseguirá no dia de

hoje com o seu monumental fes­
tival. ôntem iniciado. As festi­
vidades do Anita Garibaldi es­

tão se desenvolvendo nos terre­
nos e na sua sede social, locali­
zada na Rua Anita Garibaldi,
esquína Joaquim Nabuco. pára'
hoje estão programados uma sé­
rie de bons divertimentos, não,)
faltando a, tradicional ehurras­
cada,

Justiça' do Trabalho
Amanhã haverá duas Audiên­

cias 'Trabalhistas roa. Junta dei

concüíacão e Julgamento de

Joinvill�. Ambas são audíêncías
Ide reclamação, sendo a la. às 8> i

horas e a 2a. às 9,30 horas. NaJ ,.

la, o reclamante é João Amaro
Tavares e a reclamada Usina.
Metalúrgíca Joinville SIA. 'Na

.;

'rt
'falecimento

Os enlutados Vva. Margaret Wittitz na Dinamarca e a famí­
lia Wittitz em Joinville cemnníeam o fíl'Jeciménto de seu es-

poso, irmão cunhado e fiG o

>

JAROMIR FERNANDO"WITTITZ

ccerrfdo no dia 21 de Fevereiro de 1960 em Copenhague _
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': Distribuidores

Deposítârtos
nésta praça:

GARCIA &
FI'LHOS lTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.

Francisca,
End. ,Teler. "GARCIA"

'Caixa Postal, 516
JOINVlLLE - S. c.

SOALHO
DE IRA

DE
DE

MA­
LEI,

TEM NA

TACOLlNDNER
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I Grande Festival I
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� HOJE �

li ,� I
i Em Comemoração do 10· At,ive� sério de Fundação e Pró Térmi. �
l§ no da Nova Séde � Can,cha de Bolão em Fase de Cond�sã,o da !� �

:.1.; Sociedade Esportiva I
i ANITA Gi\RIBALD'I· 'I
� RUA ANITA GARIBALDl - (Fim do car;Çlmeni'�r i
*� - Servida pelo ônIbus circular - .. «-

�]§' . �
1t>;l Ha,vera no local completo serviço: de bar, incluindo rifas, rodas da �ortuna, tiro ao ,@<'

,

,�� alv'o, pescar�a, bingo, jo'gO de argolas, jogo, de latas, bilhar de mesa, bolão corrida' dl'l �
� ca,vaJinhos, BARRACA AVIA0 e

�

uma infi nidade de outros uivertiment�s, não, faI- �

J� talldo sanduiches, doces, t�rtas, cafés, salgaddnhos e'uma SUCULENTA CHURRASCADA i
��+�\;+�1t�\;+�+��t���+���+�+� X�lí�+�t�+����������������

Q'UARTA-FEIRA
4 MILHOES da Federal

'SfXTA-F,EIRA
500 MIL da Nossa Loteria

,serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

I
- o maior-

, RUA DÓ PI'uNCIPE, 445
Filial 'na

Av. Getúlio Vargas, 1345

Ferro Gusa
- Todos os tipos. ,

- Embarque direto
de, Minas e para
�ntrega do esto­

que de Joinville.

Buschle
.

& Lepper Ltda.
Rua do Príncipe, 123

Joinville

',.--

2a: o reclamante é Ivo Reinert e
a reclamada Fundição TuPY'
S/A.

."

Pró-Catedral
TODA CIDADE TEM A IGRE­

JA qUE. MERECE.

A COMISSÃO'.
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QUE Vs. S�. ENCONTRAR,ÃO EM

c
� Ifill!lt1,,,:··ti '�";i�: 'I': t"i��w 'f51;\(':fl�"'l�'1liij

Únicos DIstribuidores Autorizados Pela

IL'iquigás o

DO PARANÁ -- SANTA C_�TARINA

GRANDES FACILID,ADES NOS PAGi\MEN·
TOS E SU,AVEs' PRESTAÇQES

'

RUA DR. JOÃO COLl N, 135
FONE: 3-0-6
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Eldorad.o Propa_gàn_da
PUÇ3LjCIDADE

PROMOÇÃO DE VENDAS

DESENHOS EM GERAL

R U A JE'RO NIM O CO EL t-i\o.
"Il

� "

309 JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




